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PARTE OFFIGIÀL  
Expedlent.», da  Presidência 

S» 8ECQÃ0 

Dia i» d» Outubro 

A«tt, dMUraado qn* o nome da «idkdCo nomea- 
do para o cargo do iDipaotor liUararie do diitriato 
do Santo AntoBio da Caohooira é Aatonio Aagaito 
MartlBB Forrolra a Dlo Aoguita Malhiai Forroita. 

Communifoo-ie . 
Ao dr. laapaotor gorai da inatra«{Sa pubüoa o 

otutaúdo do Mto BOima. 
Ao moimo, qao por doapaohoa do 9 do atrrante, 

(eram ooaaodidaa proroga(<«« da praaoa por 30 die« 
para aatrurom eatoztroioioj aoa prefeaaoroa pabli- 
«oo t 

Da *IUa d» Baoaiaa, Joai Rodrigaaa Montoiro do 
Carvalho ; 

Da do Qoarohy, Franaiaaa do Punia ; 
Idom, idoai, o da oontormidado oom a aua infor- 

aaafCt, (oi mandado admittit naa aiootaa publuus o 
aompondio *% arithmotioo olomantar illaatiada, da 
Antônio Trajano. 
f|Ao dr. inapootor da thaaoaro   proviaaiol aa  pro- 
rogafBai da praaoa aoima ditoa. 

Ao daiambargadar prsanradar da aorân ramottea- 
ao, afla» doanoiitir aea pamaer a raapeito, o aum- 
pramiaae d» irmaadado do S. Banadiato Ua oidade 
do S. Joio do Rio Claro. 

Ao proaidtnta do tribunal da ralaglo aoaaaoa-io 
• rooopfiia doa aapiaa doa aoaordloa proíarvdoa por 
aqnalle tribaaal aobro reooraoa eloitoraoa do Bana- 
nal e Soraoaba, qna aoompanbarBo o offlaio do 8 do 
oerronta moi. 

Dia 12 

Aata, tseaarando do «argo da iaapaator littarario 
da diatrioto da Sorra-Nogra, u aidadto J«(o For- 
aandaa da Carvalho, a nomeando para labatitoü-o, 
Joio Cândido do Aaaia Forrolra. 

Ao dr. iaapiolor garal da iaatraaslo pabliaa, 
•ommaaiaon-ao o «ontoudo do aato aoima. 

—Aa praiidaato da tribunal da ReiatSo, a«aa- 
aao-aa o roaabinonto do offlaio do 9 de aerreate, qae 
aoampanhoa aa aapiaa doa aoaardSoa proferidoa por 
aqnalie tribaaal om raoaraoa ateitoraoa da oidade 
daSoroaaba. „.   .. 

Dia ÍS 

CammaaiMa-aa:      , ,   .   ,       ,      .,, 
Ao dr. iaapc ler gorai da matraiflo pablioa, qae 

par daaptahol da hontem, (oram aomeadea protea- 
aorea pnbllaaa : 

Da viila do Baqnira, Foliabiao Jaaé Chavea; 
Do bairro do Raaario, em Santa Branaa,. Kiim 

Oaadida da Siqaoira a Silva. 
—Idom, idam, (oi oonoodida proregaglo de praae 

por vinte diàa, para oatrar om exoroiaio, ao profes- 
aor da bairro da Pinhal.  André Xavier Qalliebo. 

Ao dr. iaapoctor do thoaoaro provinaial, o oon- 
laado daa aomaaçSia aoima ditas. 

—Daolaroo-aa : .,   .   ~ 
Ao 3* iaia do pa( da paroabia da Uooiina, em ree* 

noata ao offlaio do 8 do aorrenta, qae tendo o 1» jaii 
do D«I podido demiaaSo de eargo de flsaal d» eamara 
manioipal, para qna íóra nomeado, o qao importa 
«polo polo eargo alaativo, em viata do dupoaio no 
avião do 80 da Março do oorroata anns, a alie aabe 
nraaidtr a maea eleitor»! naa tarmoa do art. 98 du 
feTaUmá-ü ». 8813 do Ag.ato d. 1881. 

Ao 1* da da ladaiataba, am roapoata ao offlaio de 
SI do mia flado, que aa diflioaldadea qao eneoatra 
para a orgaalaafllo da meaa aUltoral •»/»"» J» 
3» iaia da paa aoham-ao reaalvida» pelo & 8» do art. 
S8 da rogalamoato a. 8213 de 13 de Agaato de 1881. 

4» SECÇÃO 

Dia 17 d» Outubro 

AÒ*d0lr»otor girai de obra» pnbliaas em respoati. 
aa affloio »ob a. 676 da 2 do oerronta mea, »inaudar 
oraoedar aao oonoertoa nrganíe». de qae a^eae a 
Mata aobro o rio Atib»ia naa praiimidadea d» aid*- 
Se do moamo aomo. podando deapender até a qaan- 
tla do ra. Ii800|000 oom aata aarviçe a qaal eará 
paga a viata da doaameutoa, pala vorba-Obraa om 

**—Ida» a meama am raapaata a aea offlaio aob a. 
66» do 29. a maadar prooedor áa obraa oemplemon- 
tuea para a oonoloalo da oatrada qaa^da oídado do 
Atlbaia vi a oattofo próxima da oatrada de forro d» 
ÔamDaakia Bragaatioa. podendo deapondor oom »r 
■JTmM até a qaaatia do ra. 933$110, ÍBelüaive a 
Boato eobro o rtbeirl. do Tabolo, o doevio do mo»- 
BW Ha. dalai daapoaaa aarlo pagaa a vuta da doen- 
maato pala varba-Obr.» pnbliaaa am geral. 

Commaniaoa-aa au theaüaro provinaial o oontundo 
do offlaiu aeimu. 

—Ao dr. ioapoetnr du theaaoro proviaaUl d^ala- 
roo ao qao ao dia 10 do eorreata mu», Jt.-ó Leandro 
de Toledo namsado pura o legar do porteira da re- 
partigSo do obrua pablioaa untioa om exaraitio da 
referida eargo. 

—Ao dr. prccnrader fiaeul do theaonro praviuoial 
anatoriaun-aa em roapoata ao «iSalo a bntrur em 
oombiniçüo eam Manfrodo Mijar, proprietário do» 
terrenan do Bjm-Retiro, aflm da aoin deape/a algu- 
ma para os aofrea provlneiuoa lavra-ao novn unorip- 
tnra em qoe aeja reatifleuda a anterior qnaaio u 
ire», do terrena qae está foebiida pulus qdatra raus 
di Hospedaria de Immigrautea, pertenoentaa a pro- 
vineia, 

—Aa prcsiilento da provinsia do Minas-Qerue» 
eommaaiaao-ae om roapasla ao offlaio de 29 do mea 
oltimo qae a preaidaaoia afio poda oonaentir a 
tranafereneia da aéde da reosbedoria do Jugoara 
dtLqoellu provinaia, pura Santo Antônio da Rífain», 
nesta provinaia, am vista d» informa^So do dr. pro- 
«orador fiaaai. 

Ao exm. ministro da agrlealtnra offiiiea-se aob 
n- 98 a 99. 

COKKEiO  ÍJAULi^TAl\0 

FOLHBTÍM aao 

Daixoa, ante-hontem, a adminiatraçla da provin- 
aia, o distinotu panliata ar. dr. Elias Antônio Pa- 
ebea» o Chavea. 

Entregando a goatio dos negaaios pobliaos ae ar. 
oonselhciro JoBe Alfredo, volta o sr. dr. Elias Cka. 
vos para o meio da seos amigas polltiooa i oaoapar 
ontra elle» o posto de honra qne aabe a a. exe. aomo 
am do» mais parus earaatere» do pojanta partido 
oonaarvador da provinaia do S, Paulo. 

Se o sr. dr. Elias Chaves, porvantora, uSo gozaasa 
ainda, antro os panliatas, da invejável repatagio 
qae ha muito gosa ; se o nome da s, exa. nSo esti- 
vaaae ligado aos altoa interosses aoaiaaa a uos Uito» 
graadissoe da nessa tarra, dasdo a jadieatnra. am 
qaa deixou gravado, om traços indalavois, o tjrpo de 
magiatrado aastero a jostioeiro. até oa aamiaios po- 
litioes. em qae, na qaalidadu de deputado provinaial 
promoveu, oom proflsieneia. o deaenvolvimanto de 
nossas estradas do (arra; bastaram' a s, exe. para 
adquirir renome entre ssas eorreligianarios e oon- 
terranea», os relevantes «arvifits qae elle aoaba de 
prestar i provinaia a ao partido a qne ptiitanoe, no 
exoroiaio do a argo da viee-preaidente. 

Reotbendo o governe das mios de» adversários' 
praenohaa ». exe. a missSa palitioa qaa lhe aompria 
aomo o primeiro delegado da ailaagSo nasesnte, som 
inteira a eomplota lealdade a, ao mesmo tampo, aom 
a toleranaia a«mpatival aom aa airaamstanoiaa po- 
litiaas. 

Tendo da esaalher, em soa partido, pessoal idaneo 
para o desempenho daa fonecSes da nova adminis- 
trasse, prooedou o sr. dr. Elias Chaves aom iaexte- 
divel eriterie o diaieraimento, gaiania-so sempre 
pela justiça o pelas sonvenieneiaa do serviço. 

No exoroiaio da parte adminiatrativa da soa eurto 
governo, abi &sa, entre outros aetos, para meieeer 
a mais brilhi nto mençSu, o qoo aospeadeo a mons- 
trnosa reforma da iaatroaçSo paLIíaa, desastroso 
opilego da ultima administração liberal. 

NSo manos xslts* f ii s. exa. na eamprimenta dos 
soas árduos devores eam referqnaia a mais impor- 
tante qoastKo sosial a saoaomísa qaa agita na ae- 
tnalidade todo o paiz e muito ospeiialmente a pro- 
vinaia de São Paulo : falíamos doa aetoa de a. exa. 
resaindindo diversos ooatrastos para a introdasçSo 
de immigraates, sontraatas om qae, além de nlo 
haverem sido eampridas, pela outra parto eantrae- 
tante, alaaaal&a osaanaiaas, alada podariam produ- 
itr, no oaso de nSo ser empregada <>m tempo a devi- 
da energia, os mais funestos resultados moraes no 
extrangairo. 

Hamam de partido, o sr. dr. Elias Chavea ob- 
servou oa seaa devoro» politieos oom toda a dn- 
dioaçle a seriedade qae lhe ais peoaliaros. Ad- 
miniatrador, ravelaa alia, em tio paqaeno parlada, 
além doa predleadoa qae todos lho reeanheeam, a 
firmeza a promptídSo nas reaolnçSta, qualidades ln«s- 
tlmavala para quemsa iassmbada geatlo publisa. 

O dr. Elias Chaves, hoje,é para o partido oonssr- 
vador um do seos homens  mais prestigiosos o res- 

poitavsis ; par» a provinaia da 3. Punlo um da aana 
fllhoa mais distinotes, am administradar intslli- 
gante, alrsamspaato o honeailsslnio, do oojoa ta- 
lentes o deditaçto muito tsm ella ainda a oa- 
parar. 

Qaanda o ar. dr. Bliaa Chaves assumiu a viea- 
proiideoaia, em 2 do Satombro flado, nóa diiiamoa 
qae a formula do aao prooader asria — a lealdade 
politiaa a a imparoialidade adminlatrativa. 

A paroialidade politiaa do qoa oa delegadas! do 
goverao «entrai nSo se padam separar—ji qae • 
mister haver na adminiatraçilo uma anidadado vis- 
tas qne a torne homogênea, unida o (orte—essa par- 
«ialldada politiaa nQo obston u qoe a Imparcialida- 
de do administrador foaaa ioaontoataval. 

Registamos muito propoaitalmanta a harmonia 
havida entro as nossas provi-5o« a oa fáataa. 

Aa noaaae afflrnaçdaa taraaram-se realidade po- 
sitiva e do tedos reoanhoeida. 

O qae fax honra ao administrador daavaneeo ao 
jornalista qne, sem ser prophets, pravio ei fastos 
aomo elle» sa deram. 

••• 

A Gazeta do Povo re(orlado-so ao ar. dr. Elias 
Chaves osarevao o eogninta : 

c Deixou hoje a admiaiatraçis provinaial aquella 
diatinatlsslmo panliata. 

a Sobra a maneira por qae, na qaalidada do viaa- 
presldento, geria os nossos nagoeios pnbltsoa, ji ti- 
vemos «aaaalio da (aliar, patenteando a prudenaia, 
iarguasa da vistas a alavaçlo de earaatsr som que 
desampenhou os difflaais daveres daqualla espinho- 
so aaaargo. 

« Hoje só temos a aosraiaentar que pelos aana 
astos e dr. Elias Chavea (ei lua i respeitosa estima 
daa homens aérloa a i gratldle da provlaaia.» 

O Diário Mercantil exprima o eau juiio sobre o 
hoarado vlea-presldanta nos segnlates termos : 

« Deixou hontem a adminiatraçla da provinaia o 
honrada a sjrmpathlao paulista dr. Elias Chavea. 

< E' de justiça disar-aa qua s. ex. desempeahea 
«om muito erltarlo a nedaraglo aa (unoçSea do ele- 
vado a espinhoso eargo da qaa estava Investido,» 

E2I 

Vmt DH MOIVT ÍPIM 

aMUMBi.   rABTI 

XCVI 

«ãmtlhtmitclr) 

rataa aata haraa da aolta talaram duas pausada* 

*ÃZaSuM abrir a aBaaatraa •--•«•''•'£: 
daa. aaa lha traala am» aarta seja loira raa»nho«a« 
tZl.Mmqaaalo a morada aativooaa oaar.pta a la- 
pla a ala a paaaa^ 

Hamaataeti aagar».    V.o a.a lavar, aem o aabar, 

* 2ã£KSi>« aa aaa. d.aa, trataata, hal 
MfSiTmU aaa papaia qaa aoa lataraaaam. 

« Raoa. » 

„ traaqalUUada por eoaa 
tamar aa prata da oépa aaa na ■art», aahlo para ir »»■»' •>■ r1-" 

-ícfKa^rAcr^r^ ardead»  aa fe- 
aaa aia aaasa- 

l da Havra a sa- 

Oa trás homens desaaram janto». 
Bstovlo Castol vlo na ssla de baixa Raul Dnabe- 

min, qua havia muito tinha acabado da jantar a pa- 
roeia absorto aa leitora da uma folha da tarde. 

Oa aana olharei aroiaram-aa. 
Um olhar eloqüente do Raol, reapandeu ao plaaar 

da olhoa do pintor ; a o noço meitendo cm baixo do 
braço um embrulho da papel pardo qua oatava am 
alma de uma aadeira ao seu lado apromptou-ae para 
sahir atras doa troa homone. 

Paulo Harmant apartou a mio do Laoiaao, dapoia 
a da Eatevlo ; quando aaparou-ao delia dirigio-ae 
para o lado da roa da Roaa, qua vaa dlraetamant» 
i praça da Europa. 

Nio tinha dado vinte passos qianda Raal Daebe- 
miu sshio por aaa vti a daa aaça. 

Bitavto a Laaiane tlnhaa flaado um aomanto 
paradoa i porta da (aaa da pasto, aaaendendo oa aeaa 
aharatoi. 

—Maa «aro Luaiaao, diaaa a artiata, vlo essa mo- 
ço una pessoa a qae vaa para  o maama lade qoe 
Paulo Harmsat f 

—Vi. 
—Poia bem, mau saro, tatvas assa moço vi ama- 

nhl de maahí diser-ass qua tomo» am nasaa» ales 
o verdadeira aesassino do sou pao. 

—Que oati disendof axslaaou Laaiaao aatape- 
faato, a ouvir aaaaa palavraa. 

—A verdade pura. 
—Sari pooaivol f 
—P«MI»»1 o provável, poaio aasegurar. 
—Mu, eoms * 
—Toaho trabalhada, aem lha díxar avia, reosUn- 

do fasal-o «aoaobor ama esperança oeganasa. Te- 
nho ama piata segara, a repito, que amaahl talvaa 
Iba possa dlsar : «Nada obsta agsra a qua aaa Lu- 
sia Fortisr a a deapaso.» 

—Oh t   Maher,   balbaoiao Lueiana, praia do um» 
em-.çia iadisivel, tomando as mloo da Eatevlo Cas- 
tol a apaitaada-aa aaa aaaa.   Nlo esteja  o   eeahar 
oegiaãdoI 

—Nio ha erro poasivel... 
—Couto-ao, eatlo. 
—Por amqsaato ai Ia. intarraapeu o artista ; o 

aia aa parguata mais, porqaa afo lho rnpaado. 
Aooada a aoa aharata que aa apigoa a vaaoa babar 
aa te* aa aafé da Paa. 

Oa doaa haoaaaa ehogaraa ao boulovard pala rua 
Aabar. 

Eram oasa haraa da aaita qcaada oa aaporaraa, 
g«t«v(a para ir i roa d'Aaaaa osporar Raal, Laaia- 
ao para poaaar aa f«Ii«id«d« qaa o ex-tatar de Jor- 
ge Dmriar liaha lha falta aatravar. 

O   CRIME  OA  LIMEÜRA 

Refere o Correio d» Campinas : 
i < Novas informações aaabamss de obter ieerea do 
«rime horroroso qua (oi pratiaada na Limeira a qua 
a polioia d*alll aatlvamanto prosara averiguar. 

« A «ousa é esta : 
« Dis-se qae o mandante do «rime é Antanlo José 

da Barro», fasendelre, proprietário de uma (aaenda 
qae fl«a muito próxima á «idade- 

« Seu filho, Antônio do Barres ha três annos sp- 
proximadamante viera i oidade (axer sompras. 
Entre entras «onsss aomprara nca espalho na aaaa 
da negoaio do sr. Jooó Antônio Feruandos de Sousa; 
pedaços desao sepelho apnareaeram «rivndoe pela 
tiro no peita do iofsliz ; sappSa-se qaa na aasasilo 
om qao elle via que iam dar-lha o tiro, em aato do 
defasa estendeu o braço «aja mio segurava o es- 
pelho. 

« Feitas as «ompras, i viata da fazenda, levou o 
tiro. Foi assaasioado na estrada ; mas o assassina 
(oa asaassinó») arrastaram-n'» para uma sapoalra, 
perto de ama raça da milho. E' singular que, sendo 
perto da fazenda, nio oaviasem o tiro, aeeressando 
que fai i tarde que sa eonsammou a horrível stten- 
tada. O eavallo e os arreioa foram enterradas a 200 
braças de diataneia do lugar «m que (oi aehade o 
oadaver. 

« Fallau-se moita na Limeira, naate (aete ; Sar- 
ros (oi ehamado a perguntas j mas, as que se disse 
enlla, nSo se obtiveram provas e o (aeto, «ome tan- 
tos outros, flaoo no olvido. 

a Antônio de Barros voadau ha am anuo a fazen- 
da ao sr. Antônio Nanas dss Santos Monteiro ; 
ínppSa que algum doa eseravaa, a quem Barroa pro- 
mattera liberdade eonsorvande-e no eaptlvelro, re- 
velan i polioia que o infeliz moço fora vletima da 
um aaaaaainato. 

a Uma ttstemunba no sabbado dsslareu ao dele- 
gado de palieia que o assassino matou o moço pela 
quantia da om eonto de réis ; qua Barroa nio psgsra 
essa quantia ; outras tealemuuhas ««afirmaram 
esta asserçto. Entro outras testemunhai foi inqaa- 
rido, o ar. Manoel Viana» Sobrinho. 

« Antônio de Barres Júnior é «orna ji  dissemos 

ao nosso ultimo numero filho da prlaaoira mulhor 
de Barroa ; diz-ao na Limeira qua a aetnal malhar 
deate é quem o Ineltava a aaaa orlaa. 

< Barroa ante-hontem tratou a aua dafaaa par 
quatro eontoe de réia oom oa advogadea, dra, Pran- 
alaeo Qunçalvea da Silva a Mendonça Uahta. 

«Nio ha palavraa baatantea para elogiar esotivia- 
stma deleitada do poiiaia, e nosso amigo Manoel 
Barbosa Qulmarles ; logo que lho ravaiaraa a fio 
oanduotor para se dessobrir asse honrroroio at- 
tentado.desenvolveu aquella autoridade todoa oi ra- 
aursos de qua diopSe «om ama activldade inarivsl a 
um aalo qao muito   honra. 

< Nn domiogo eatove na eataçio de Cordairoi,de- 
pois em varias fazendas, a inveatigaçBas, nesea fa- 
sinda que (oi de Barroe ae prsaede ainda a axeava- 
(•ss. Nada o deteve nesta tare(a am qna aa tem da 
salvar a soalsdade o de fazer jnetiça plana. 

< Tudaa aa informaçSsa qua ebtivarmai Iremos 
transmittlndo aoa leitoras. 

Foi designado por aoto do dr. ohetede poli- 
cia, de 3 do corrente o continuo Bento de 
Oliveira para servir interinamente no lugar 
de smanuense da secretaria da polioia no 
impedimento do actual, Joaquim Fernandes 
Pacheco, que se acha licenciado. 

Realisa-se, hoje, no S. José, o anaunoiado 
espectaculo do Grupo Dramático Infantil, 
sendo levadas a sceua as comédias O Novtço 
eO Hollandez. 

Equltable Life Insurcance 

Por Imperial resoluçBo de ante-hontem, tomada 
sobre sonaulta da seaçio doa negeeloa da império 
do aonsalho de estado, (oi indeferido o pidldo desta 
aompanhla para ser reiavada da malta da 6:000$ 
qua lha (oi imposta, aa fôrma da lei, por effeetuar 
oparaçSaa no Braill iam a aompetente aatariaa- 
çlo. 

A referida multa, aaslm mantida, aeri arreeadada 
•orno reaelta avantaal do Ratada. 

Parmlttlo-ia ao mesmo tampo qaa a referida am- 
preia possa (nadar agoneia na Braiil. obaervadas 
ai formalidades legaes.  

Pelo ministério da justiça remettso-ss á presi- 
deneia do S. Paulo, para informar, enviado o juiz 
de direito da oomarea da Tleté, baeharal Pranao- 
lisio Adolpho Pereira Gulmarlas. a raprasentaçio 
am que es presos da «adéa daqualla aldada queixam- 
ae de vloleneiaa a arbitrariedades pratisadas paio 
referido juiz. 

Foi deatribuldo, hontem, o primeiro numero da 
Tribuna, Aeaiemica, porlodiao trimensal radigldo 
pelos srs. Paula Navasa a F. da Campos Júnior (dl- 
restores) Álvaro Carvalho, Panllno de Brito, Won- 
oeslás de Queiroz, Osear Rheinganti, Psdra Mibiol- 
11, Salathiel da Almeida, Alfredo Daarta a Eitevim 
do Almeida. 

No artigo pregramma lê-se o segointa : 
« As «olumnaa da Tribuna perteneem a todoa oa 

aeademiaas,deido qna venham, para «Haa.rsvaitidas 
de urbanidade na linguagem a critério BOI e«n- 
«eitoa. 

«Se  nia temei o direito do  orgam  offloial da 
olaass aaademUa;  somoi. antretanto. oa  genalaoa 
repreaentantas  das sess interosses  iatolleotaaas 
aousubatanaiamoa todas as aaaa   aapiraçSai, a to' 
dos os seus sentimentos;  jalgamos satisfazer, em 
fim, a neaeasldide de aonfratèfnhaçlo da "todas oa 
alementoi da dlaoordla que esphasslam  a moslda- 
de.faali em levantar a luva daa disputas intaraaa.» 

Traz artigos politieos. soalaes. joridiaaa a litte- 
rarlos, denotando todas talento e estada per parta 
dos seus auslores. 

— 
Occurremcias pollolaes 

Dia \9 

No Brás foram prwos o italiano Oiweppo, 
Virginia Maria da Couoeiglo e Sabiaa íer- 
reira. por ibrioi e desordeiros. 

Joio Antônio Pacheco, qne aohava-ae preso 
foi posto em liberdade depois de haver pres- 
tado flança provisória. 

Foi recolhido ao aalaboaço da penitea< 
ciaria a escrava Camilla. 

Consta a 9a*eta d* 1'iraeicàèa qaa Oi aocaaisalM 
daqualla   oidade o  catraa paaaeaa iataraaaadaa via 

Caaapaahla 
respeotiva oattate 

. terão oadae 
rep'ressntar aos podoros sampatsntaa da Caaapa 
Itnaaa eoatra o novo horária da 
da («rro, qaa eomoçou a vigorar i 
por asr attaatatoria doe latèraaieá publlaoa 

Obltiaaarlo 

Sepultaram 
taa «adavaree 

aa na aemlterio anaiaipaloa BagalM 

Dia 14 

Bernardo de tal, 48 aaaaa. aoltolro, (allaaido mt. 
hoapital de aaridade : insaffleloaaia aitral. (Attaa* 
tado de dr. Almeida Notto.) \    •—• 

Braao, 2 annos, filho da Jssé MeaBea, morador 
no Bexiga, (reguosia da Coaaolsçlo : dnastarla. 
(Attsstado do d". Bstoldi.) "^   -jowao™. 

Maria daa Dores, 12 anaes, viuva, moradora iraa 
do Barlo da Ignapo, (ragaesla da Sé i gasí 
rito aguda (AttesUdo do dr. Daalal Silva.) 

Dia 16 

A estação central foram recolhidos JoSo 
Gomes e João Biraia, por vagabundos, sendo 
este gatuno; Pedro Lourenço. por desordeiro; 
Benedicto Franco de Camargo, por ébrio e 
desordeiro; Maria do Rozario. por proferir 
obscenidades na rua. 

£m Santa Iphigenia foi preso, por desor- 
deiro, o allemão Gustavo Isler. 

Foi encontrado na rua do diatrioto de Santa 
Iphigenia, com um ferimento na sabeça, o 
snisso José Bnrman. 

A ordem do mesmo subdelegado de Santa 
Iphigenia foi recolhida k Santa Casa de Mi- 
zericordia a indigente Maria Igaacia da Silva 
gravemente enferma. 

-Sj tZ?^ o^VoSp-ah., | "J^ 
ia dana agontoo tiahaa levado Ovidio Solivasa 
dsposita da prafoitara a tinham o aaadado, pro- 
•naaoaU. pors aaa saia da anforaarIa, oado fl- 

aataa 

«ar 

qaa <«»;»« 
«tf livro ao 

t*, por» 

Darav» aiada o soaaao qaa qaan saapro saoeadia 
U^laa—■■■ay**"»**^ pskUawsaaadaaw, 

-Nio é preeiso dar lhe neaham tratamento, dis- 
seram os agentes. 

Foram depoil ao gabinete do shefa do segu- 
rança 

Eals reaabeu-oa logo. 
Estivam ambaa de orelhas eahldas. 
Bastou vor-lhe a pbjrslonomia lastlmosa para qoa 

o ahe(a da segurança aamprehandosse qaa olles ti- 
nham voltada aapatelra». 

—Eutio nio foi verdade a denunoia qua ma de- 
ram a reapeita do Joauna Fortior T porguatou alio 
«om vlvaoldade. 

—Todo era verdade, aim senhor. 
— Eatlo, Joauna Fortior oati no deposito. 
—Nlo senhor.. .Ella aati salta. 
-Seita, isso nlo é «ério, areio eu. 
—Nlo temariamos a   libardade da griMJar. além 

do qua nlo ha motivo para iaao. 
— Entlo, azpliqaa-ae 
—Na awallla em que iamoa prooedor á  «aptura l 

daaoa malhar, graado nomorodo poseoai dai qua lha 
offaraoiam o banqaeto tomaram o eau partido o 
oolIooaraa-M entre «Ha a nóa a protegeram a sua 
(ogs. 

—Esta aoilo a «asa aeri (oshada. Msa expliquem- 
mo oom» as «aosas ao pasaaraaa. 

Eis a txplissçio. 
Um doa agentes sootoa por miúdo ao ehofa de 

segurança o qoo nós narramsa asa laitores. 
O magiatrado ouvio oom profunda attoaçlo. 
—Todo isto é muito aiugular, diasa elle, o exige 

iudsgaçSsa r.iaooloaaa. Sori psssivel que ha viata 
a um anuoa Jvaaaa Fartior faeea oendemnada iane- 
eeato 1 

—Nlo paraoa haver dnvlda, a julgar polo qoo dia- 
ae   oaao   homem,  qao  aem o quoror tinha bebido o 
liedr  amerieano   que  doatiaava   a Joaaaa Fartior, 
anjo» effeitoa » maaie». ehamado para tratal-a, ao 
nhoea 

—Sabe eade aora esaa poreoaagem aaia do que 
aospoito F 

—Nlo, sonhar. 
—Coaa, nlo I exslaaau o ehofo do segurança. 

Daixaraa-o ir embora taaboa I Deviam tô-lo pran- 
dido i 

—Foi o qoo fisoaoe, oati, na eafaraaoria do ie- 
poolto. 

— Muito boa   Caao ae chaaa elle t 
—Ovidio Sotivaaa. 
—Tia basaa-la o tngaa-o aqai. 
—Agora o iapooavol. 
—Porquo I 
— Sa>> a iallaaae» do liodr qaa absorveu, deraa 

osaaa qaaai ti) profaada oaao aaa iothargia. 

Potronilha Hennangn«(.  82 anaoi, aondara  < 
rua do Oazomotro, (reguezia da   Braa : pasameala* 
hvpo-itatioa. (Attostado da dr. VorgnelM.) 

Laurinda da Mendança Soaraa da laaaa. 17 aa» 
noa, assada, moradora i rua do Parodio, (racauia 
da Conaolaçlo : tnberouloa aoaaatorlooi par araa> 
çladomoleitladop«llo.(AttaiUdo da airarcllU 
màr Ribeiro dos Saatoa ) " 

Dia 16 

Joié Vieeata Bittonoonrt, 78 lanei, «asado,   SMM 
redor i roa da Coaaeiçla, (rogasiia da SaaU BahU 
goaia : «ardyopathi». (AttMt«do do dr. |Bataldl.) 

Um feto, do aexe feminino, filho da Praaaiaaa Raf« 
imalono, morador na fragiesia de SaaU Bphla** 
ala : aassido aarlo. (Attostado da Oailhama Na. 
gasira a Ssrafia Miranda.) 

Dia 17 

SMonda Maria, 28 assai, filha da Aaloala PM« 
«Be, morador 4 raa Eplaaepal. (regaeila da Santa 
Iphigenia : (obra eeatinaa raaittaata.   (Attaatada 
do dr. F. d'AgoaliBh«.) ?T ■ 

Dia 18 

Paulina, 11 meses, filha da Fraaaissa KUnel* 
aer. morador i raa da 8. Jaaé. (rogaesia da Sés 
bronohite eaplllar. (Attestado do dr. Mathiaa Las I 

Arthar, 11 dias, filho do Folissrda da tal. mora- 
dora i rua do Santa Bphigaaia i triiaui. (Attss- 
tado do dr. Fernando da Barraa.) 

Manoel. 3 messs, filho da Franaiaaa Barbasa, ato- ' 
radsra i raa de Santo Amara,  (regaeila da Caaae- 
laçlo : broaehlla «aplllar.   (Attestado  da dr.  Cara 

Holaaa. 0 annos, itallaaa, (allaaida aa oatrar 
para o hoapital de earldode : quelmadurai. (AMM ■ 
tado do dr. Cantiaho.) •    **""" 

Laura, 10 messs. Ingênua, do dr. Jeaqaia Cario* 
Barnardlno o Silva, morador aa Caohoalra, frana* 
aia de Santa Ephlgenla ; febra. (Attaatada d«»ai« 
lharaa Nogueira a Joio Braneo da Olivaira.) 

Xh«»ourai>ia de Fazenda» 

RiqBaRiMBNíoa aiapAOiABaa 

Dia iO do Owlubra 

De Viseuts Fisehor.-Janto-sa a pafiçlo da «<(< 
Abril de 1884 o eumpra-ao a 2* parta do daapaaha 
nalla proferido, viata oenater da iateraaado aaala 
haver aido roaolhida  a impartaaoia daa lalaa. 

De Joio Lepoa Carneiro da Fontoura.—latéma a 
«oatadorla. 

Da Joio Nepemnoeao da Souza Fralra.—COM íB. 
(ormaçCo do ar. aoBtedar, diga * sr. dr. piosarador 

De Rogaria Ribeiro  Navei.—laforaa 
deria. 

Da José MartiBi da Siquilra Eatrataa«aa aso* 
diante resibo, • alvaral padlda. 

Do Joio Franasi — Csrtiflque-ia. 
Ba loeé Maria da Albaquerquo  Blaem.> 

a aartidlo nlo havendo ineonvenionte. 

a soato* 

XCV1I 

■ogaraaça a voahaa i «lio 
torno* o ehadi da 

laívtx «a pmiaa da 

—Sim, senhor, nipoBdlu o agente. 
—Agora, tratemoa da Joanna Fortior. A ganta 

qua dou-lhe easa banqueta, protagan a ma fuga f 
—Sim, eenhor. 
—Sabe onde ella mora f 
— Nio, senhor, o Isso nlo tem importansia, par 

que saboado qoo esti doseoborta nio ha da voltar 
para a soa aaaa. 

—Com effoito, nlo é li qoo havemos da prende- 
la. Entretanto, prosaram saber onde ella morava, 
onde trabalhava, qua lugaroe froqaontava a have- 
mos do estabaleeer vigias. Ei ia noite, alia ha do, 
sem divida, proaurar darmir om algum quarto mo- 
biliado. Darei ordom para a polioia oi visitar aata 
aolta 

—Qoa devemos nós fazer, a respeito daaaa Paalo 
Baraaat da qoaa Ovidio (aliou f 

—Tratarei delle dopoie qna tivor iaqeorida o ha»! 
aem aa quoetlo. Por omquante nada maia toaho a 
diser deito. Podea ia retirar. 

Oi pillelaoa aeapriaaataraa a sahiram da ga- 
binete. 

O •ho(e da segurança (oi prosorar o oommlaiarla 
daa delogaeiaa, «oavsrsou «oa «Ha duraata «laao 
minutos, voltou i prefeitura dar algumaa ordens o 
subio para a enfermaria de dapoelto. 

Ovidio Sellvaan ainda oitava doralndo, aatro- 
tanto o aea somao pareela um poueo moaoe po- 
sado. 

-Estarei no mea gabinete ia oito horas oa pon- 
to, disso o eho(o a um doe  guarda» anearregado da 
aerviço  da  ea(armaria.   Provina-me   quaado aaaa 
homem abrir oa olhos. 

Dapois sahio da pr«(aitara para ir jsatar. 
A'« oito horaa ootava da volta. 
-Vieram  ei  da en(ormarla T porguatou ella aa 

empregado do gablaeto. 
—Alada, ala, aanhor. 
Para abódooor ao eho(e do soguraaça, a guarda 

da snfsrmin» tlnha-sa sentado i eabaaaira da 
caaa do Ovidio Soiivoau 

84 ii aovo ham noa gaarda jalgou ao(ar qaa o 
homea  que  eboorvavn foa ua ligoiro aoviaaate. 

Ua sxaasa aiauiaoo eenroaaau-o logo da qaa so 
nSo eagaaava 

O daaportar eoaploto o aiaultaaoo de aerpo a da 
iatolligeaola alo oa (os aaparsr 

Soiivoau eatoadoa oa braças, abria aa alsaa. Ma- 
tou-»* o olhou oa torao do oi. 

A loa fraoa do aa aaia* biao do gas alaalava 
assis aal a paqueaa aaia aa qaa oilo oa aohava. 

Via, ao lado da aaa», o guarda, qua o asaaiaara 
aoa aaa atuaçl* ah^is do «oHoiidaJo. 

O-idia caia. a a ,TI: fala tosta. | 
—Ah ! oado mUmt pergeateu eUa, qaaai aaa Ur 

•auaaiaaoia diaeo o aoa ler «ertooa da qae alo eeta- ' iaatraeelo. o ãaa 
va daraiado. soaiatirta s« Ooi 

O gaarda rapoBdoa : 
-Esti ao «aíoraaHa 4ü dopoaála da praiiitara 

Soiivoau aaaaatau-ae,o Ma aaraa todo l 
a elle eallon da aaaa aa   qaa o   havilo Wtwdjila 

-No dapoiito da prefeitura, ropotio ella palUda O 

—Sim. 
—Doada quaado f 
—Doada elaeo  horas   da Urda,  aaia  oa aoaotf. 
Trouxeram-o para aqai aaa aeatidoa 
Ovidio Blo se lembrava   da nada abaolaUaoato. 
Abatido, asabrunhada^aixou-ee aahirda aova aa 

aaaa. lavou ai daaa aloa i froato a proearoa laaa^ 
brar-so. 

O onforaeire (oi á porta da sala, abria-a (eahaa-a 
da novo atras da ai  e disao ao guarda «hata i 

—O homem aeerdau-ee... alia (alia. 
-Baa... Vi avisar ao ehe(e da oaganafa. 
—Li voa. 
B o lafaraelra daa-aa praasa «a obadaasr. 
O Oijeaai repetio pala eogoada vaa, qaaai sa v«« 

—No depoaito da profeltura I B aa aatava aa rua 
do Seaa, aaciaaaaatoa «lia, aa « Rauaila das Oh' 
çadorea >, (aatojando Joaaaa Fartior,   a qai 
rianaa tinha dado  a  babar aa «aliaa doai 
treua» «oa o qual ou tiaba aiaturodo ama 
liedr eaaadoaao. 

De  repaata Ovidio  aoltau   aaa ozoloaaffia  da 
tarror. 

A lua tiaha-aa deito ao aea espirite. 
—Ceaprehoado  tudo I   a ara a roa   ella   diuiU i 

Uariaaaa   angauouso.   Foi  a   aia qao alio da« o 
liodr diobolieo I Botou perdido a oa sgoah 
regadoa do preadar Joaaaa Fortior,   proadaraa-a 
eo aooaa tampa qao ella. Liedr aaldito, Sm vaa t 
aarvir-ae, doviao eatlo pardor-aa f Qna (' 
Coa oortaaa, ledo qaaato afio devia diaar. 
dai o aoa psooado, aomo  Jaoquaa Oaraad  
dou-ao o dallo, eoaa Aaaada ravoie«-a« aa MM 
sogrodoa aaia iotiaoa. . Coa ali dlaboa fai batida 
aea aa miahaa proprlaa aras» I 

Ovidio ootava aaaaa ponto do aaa aoaologa, rma ' 
do ouviu a ohavo dar velto aa IhahadBia. "'' 

Abtla-oa a porto. 
Trao guardaa 4a Paria eatavaa aa liaiar sim wm 

aaraaraire 
—Voaha, diaoa o oarooreiro a Oridtow 
—Para oada aa levaa f  potaaaSia   sats.  QaO 

qaoroa ooaaiga f 
-Voa v<r. Aaoapoaho oa guardaa. 
Toda a vollaidada *- 
O Dijsatx, raaiga* 

deaaraa. 
Ao oabo d* alguaa aiaatoo aatna   aa 

do aèa* da oagarsafa oada o i 
a 



0ORR1IO PADLWTANO-21 daOvtubro 4» II 
wmmnÊÊimmmmtÊmmmÊÊmm-^mmmmm'' rrr—-— 

Eleição Provincial 
""gj^MLiaaLj»^! 

<«• Dlatrlotu 

aio BONITO 

Qutirui  TtllM 
Ftrrair* Braga '5 

  

W Dtatrlcto 

PAXINA 

BIWairn d* UotU 
BmygiiQ Pi«d.da 

ThMphili Diu 

B2 
46 

2 
1 

RIO NOVO 

Joqaim   Lxotl 
SilT.ir. da MotU 
Àogalo Hinh.ir. 

38 
21 

3 

OnAREHY 

SiU.ir» da MotU 
JMqaim LMO»! 

15 
12 

SSPIRITU SANTO DA BOA VISTA 

Jaaqaim L«OMI 
»il»aira da M.tta 

15 
12 

LAVRINHAS 

Jotqaim LMMl 
Emjgiit Piadad* 
Sil.alra da Malta 

21 
1 
1 

BOM 8UCCES80 
StWaira da MotU 
Kmygdio Piodada 

18 
1 

RESUMO 

Juiqotm Loonol 
Sil.air» «a Motta 
Angola Piahoiro 
E. Piodado 
Daarto do AlOvodo 
Thoophilo Diaa 
DiTorati 

262 
222 

13 
4 
3 
2 
8 

í  

«•IDlatrlcto 

PARAHYBUNA 

Rodrigo SIITO 
Caadldo Rodrigoao 
Hanriqoo Parohat 

05 
38-1 

1 

BAIKRO.ALTO 

Rodrigo SiWa 9 

RESUMO 

Rodrigo Silva 342 
Caadid* Rodrigato 203—1 
Evariato Crai 65 
Hooriqao Porohat 88 
O. Braga Filho 18 

O* DUtrlcto 

FRANCA 

Autonio Corrói» 
Joio SilTeira 
M. Prado Juníor 
Bonrronl 

65 
38 
4 
1 

PATROCÍNIO DE SAPÜCABY 

A. Corroía 
Joio SilTOir» 

28 
7 

BATATAES 

A. Corria 
Eduardo Oaroia 
J*Io SiWaira 
Martittko Prado Jonior 

33 
13 
13 

1 

RESUMO 

A. Corria 
Joio SiUoira 
Corqnair» Mondoa 
Martinho Prado Janior 
PonUado                        » 
Ptola Novaoa 
Edaardo Oaroia 
Bonrronl 

349 
228 
130 
125 
40 
23 
13 
2 

Ro/oto n»a folka do Uampiaaa : 
«No poatilklo da Mogyaaa, ha ponao aoabado, 

ostro oo kilomotroa 7 o 8, foi atirada «ma bomba 
do draamiU por qnatro aa«adoroo. 

«Prodoiio BB formida*ol oatroado a ao foaao ati- 
rada  a bomba dobaizo do pontilbio toria aata ido 

«8sppSo-oo qao oo oafadoroa tiahaa Unçlo da 
«atar poixo ao Uaqno qno ha junto do pontilbio.» 

Pala  miniatorio  da faxoada  «ommnaiooa-oo  i 
Srooidoaoia do B. Paulo, Uroato minlatorio roaoWi- 

o qno rogroou i Alfaadoga do Coará, a qno por- 
Uaoo, • 1* aoariptarario addido á thaioacaria daqnol 
Ia proTiaoia Maaool Podro da Cunha. 

SecretArla do Ulapado 

Moa diaa 16, 10,17 o 10 do oorroaU foram ozpo- 
didaa pola aooroUria do biapado ao Mgaiataa pro- 
TiaSta • aortariaa ; 

Provialo da rigario saoommoadado da paroobia 
à» Conooloçlo, por Umpo do am anão. om oonli- 
■aaote, a favor do r*dm. Eogoaio Diaa Laito. 

OiU 1» diaponaa malrim. nial, para a paroobia 
4a lUpaoorioa, a favor do Jaaé Vioira Barrou • Ma- 
ibtSS, 

DiU da dita, para a mooma paroobia, a favor da 
JoaqBim Maatoi Xavior o Anaa Roaa da Oaorra. 

DiU da dita, para a paroehw do Jabottoabal, a 
favor da Bortboliao Aalaaoo Forroira o Maria laa- 
bal da Coaaaltlo. 

Carta da oommiaale para aa diligoaoiao do patri- 
aaaia 4a eaaolU do S. Thomaa da Aqaíao, aa pa- 

. tMàia do 8. Soboatib do Poraiao. 
Provido do aaosmsaU am oratória partioolar, 

■ara a paroobia do Brai, a favor daAngaoU Caiar 
Uabsa M Agaiar o BoasdioU da Oüvoira Notto. 

Dita da otoamaato, para a par «chi a do SaaU 
Craa daa Pakaoirao, a favor do Eogoaio o Maria, 
aaotavoo da Bavarlaa Toixiira do Carvalho. 

DiU da diapoaaa matrimoaial, para a paroobia do 
Port»-Folii, a tevor da Haraodio Jo aqaim do Soaaa 
• AaU Maariüa do Caapoo. 

DiU da dita, para o paroobia do Caoo Braaoo, a 
favo» da H/giao Riboiro do Noroaha o Maria 
Artla. 

OiU da dita, para a paroobia da TaabaU, a favor 
da Art—U Maraoadoa da Paala o Igaoo Alvaa Mo- 

DIU dadita, a favor da Riu Joa^Biaa Maaiel, ra- 
aa paroobia da Oaro-Fiaa, daoU biapod», 

'   Alvao Maaial. raaidoaU 
ao do Mariaaa, asa a aUaaala 

lagalaaau  baoilitoda poU aoa 

"Ufa dê ÜJttaira ■aüi«oaiol, para a paroafcia da 
Tn—'!*- da BaUva, a favor da ioa^aim Tbniiro 
fe Uva a Mariaaao LoiU da Silva. 

Um da diU, pon o paroobia do Ararão ca da 
Utr-mirim, a favor do S<>voriaa Jooi da Jad.v o 
Aauaia Loao do Molio. 

DiU da dito, para a paroobio da Cojatá, a favw 
da Maaaal  Moraalliao da Klva o Oaidiao Maria da 

maaoata,  para a jaraahia  da SaaU 
ttrm *» ípoé da filva • Maria TW> 

Dita  do  oxpnaiflo o   proola-fo   rt.  Baatlaalmo  è, o oomo a uiilffuom ò dodo   oontoatar. 
^•«raaoBta,   pitra   a   paroobia   ■!■.   O^Uroava,    ■•u% ., " 
diaa  daa   foalaa do Olviao Bapi-> <-Uaato o da (>> -1llúm duvlda ooiuparualdo ao auto quo   um au 
drooira. 

Dita   da   fabriqooiro  o   aaobiioiáu    ik matria do 
Uraganpa, por toiapa do am «nu-., au oaatlnaayl». 

o or. | 

a favor do Jaaé Riboiro da Ceata 
DiU do nau do ordana a oanfuaaar, por Um tio do 

am aaaa, om aanlinnafto, a favor Uo rvd. Kranaiao 
dei Pilippia, italiano 

Dita do ditu, por lompo io um uano, om oonti- 
noaçiu, u favor do rvd. Krautiaoo Paa Abadiao, hoa- 
panbol. 

DiU do vigário oaoammendada du paruahl<i da 
Pladado do Ratiro, pur tampo d» om uano, au oan- 
tinuM(Sa, a favor do rvd. Lnii Jaaé da Paiva. 

Dita do dite, da paroobia da Jauboiro, por tampo 
do om anão, om oontinoaglo, a favor do rvd. Fran- 
oiooo Maraiglia. 

Portaria diaponaande praolamaa o aotoriaaado 
oaaamaato, am oraturio partioolar, para a paroobia 
do Saata Crai da Campinaa, a favor do auilhsrmo 
Diaa Braga e Looinda C>ndida Toivoa- 

Dita nomoando o rvd, Djmugoa Silvagoo, italia- 
no, para o oargo do aaitdjnotor da paroahia da Qoa- 
ratiagootá, ooui a alauaoU do aoliaitar provialo eu 
praao do triata diaa. 

ti)rÍal"lo  P«"-ado;   rt00rri*o,   o  Jaii»     RoUUr, 
Faria. 

Nag nm |""vlmaatj o auataouram a doalaio ro- 
aorii-». nauuiiaomkato. 

—N   '7i)0     Tiotò —Roaorraolo, o Jniao | raaor 
rido, J !• Riboro do Amaral. RaUtor, o ar. UaL0«. 

Jul«  ru u ),• .1»'«ota   a raoaiau   para     noulliro 
1 rifo-    ; DIí .«ioiamonto. 

N     7 il       1'   ui.     R i.on.witi,  a   ialia;   rea."- 
BaU< 

% íM.-«,H«IO de Niuae 

Eaorovomoa, hontem, qno a ex«. ora oamuriata do 
S. M. o Imperador. 

Sábio improaao, porém, qae ora a. exo. voador do 
8. M. o Imporalor, oargo qao nto oxiate  no Braxil. 

S. oxo. aogno bojo para Saatoa dondr deve rsgraa- 
aar hoje mesmo. 

Fsi desiguado o edifleio ende fuuccicma a 
escola publica do sexo masculino aa frogue- 
zia do liraz, desta capital, para nolle roa- 
lisarum-ao os aotos eleitoraes. 

tigo uatylo, aiuda nio uitiuoto do todu, tom 
toruado auaoitavvíl, gom uttuudLr-s<) ao grau 
de fervor das crouças religiosas dos deluga- 
doa do governo im|>úrial. 

Lmsimplea malenlendu dou causa ao do^^'/,*0;»*!; Rod,i«BM *• Stt*^ V'"0" 
ploravol agastamento Jo^ aouoa roMpoituvoiò 
oüllogas, e g. oxo. o sr.   bispo diocosano foi 
logo informado, oomo cumpria, do ncuorriíio. 

Está, poiü, eaoerruio o inciHen^o. 

blion 

I   .i .vu       fouinMia-,,   t-   JMo»'' 
MAU. «-cx-ro 

8 aaovlnrut; j9 antíi-^vt""1 '■ '  ■; • .' 

Oí.IIIA    ■   taanroi 

d^- 

69 i-)il, •*;;-. 
18 rdtirao>.a 

JHJRY 

Prosidonto, o sr. dr. Clomentiuo do 8oazi o Cas- 
tro. 
,. Pr.motor, o ar. dr. J. J. C. do Mullo Janior. 

Eaarivbo iatariuo, sr. Joaé Moraua Ljrriu. 
Cam 39 jaradua foi houtem aberta a ^ta io. 
laoorrorram n* uulti de 20)000 ^ada om daa joi- 

xoa do faoto qse nSo aprubeaturam eaouaus éa auaa 
laltu. 

Aoompanhada do sou advogado, o oaladante do 
diraito ar. Franaiaoo de Pauii Amaral, apreaHnton- 
BO para aer julgada a •rsonln Luuronça Mariu do 
Carmo, prooeaead» por dunanaia da promotor:» pa- 
blioa somo autora do aasasaioaio do prato livre Mu- 
ximiano do tal. 

Depeia da aorteado o juramantado o ooaselho, 
paaanndo o preaidunta du tribanal a iutxrrc.gar a 
aaoaaada, eata manifeateu estar oom i « fuaaldades 
mentaes alterada?, sm viatH do qoe o meamu pre- 
sidente do tribaoul, «unaoltanuo aa partsa o ao 
jnry da seoteutu, nlo proaegoia no jalgameato da 
oaaaa a ardeaea piovidonaiaa para que se prose- 
deise a am exame madieo aa aaoaaada. 

Os trabalhou do tribunal flearom adiadas para 
hoje, devendo entrar em jalgamento o pruaoaBo 
inataaradu por off^a^ua pbyaiaaa á praga du xuvtU- 
laria do exercito Agoatiabo Joaé Pinheiro 

Hontem a congregação da Faculdade de 
Direito desta cidade, resolveu, sob proposta 
dos drs. Dutra Rodrigues e Autonio Carlos, 
nomear uma commissão para comprimenlar 
o exmo. sr. conselheiro João Alfredo. 

Foram nomeados para esta commissão os 
dra. A. Carlos, Dutra Rodrigues e Vieira de 
Carvalho, e será ella recebida pelo sr. con- 
selheiro João Alfredo, quinta-feira ás 7 ho- 
ras da noute. 
 aaii 

Suspensão de veretadoreat 

A 17 do eorrsute expediu o niiniatsrio do império 
oo ecguiBtea port.na e aviso i 

«Do inquérito a qae, om virtude da aviso dirigido 
por eato mipUterio ao doa negoaioa da joatiçu em 10 
do Sotsmbr* ultimo, precedeu o 2» delegado de po- 
lieia da aârte, üobre o faoto denunoiado nm artigos 
da iuipraoaa u aoufinatrlo pur deela/.içSõj ,.c- divor- 
aoo iutoreeaadoa na oommaroio dta «aroua vardaa, üu 
aarom exigidaa no matadoa/o pabliaj em Santa 
Crux oantnboiçSde lodevidaa para a prefaionoia qve 
na matança do g'à biut.o ooniadeo aaa criadorea, 
invorniataa e boindeiroa a portaria du 20 da Julho 
do corrente, «onata : 

Qoe effeetiva^aotu i.rum ... pwa:at. no matadouro 
oaBtribai{8aa nto eatabelaeidaa par lei uom por du- 
überaçlo da illma. oamara, bpprovada pelo gi- 
verno: 

Qae eram ollas eebradas por Joaé Alves Arautei;, 
Belobior Pimenta de Abreu, Rcia & Oliveira a Car- 
los Froment, omaos a quem fai perMittide, oom in- 
(ratfio do regiaon eatabeleoido na oitada portaria, 
abater u gaao doa onadorea, boiadeiioa e invemia- 
Ua; 

Que os quantias aram pagan afio ti por boiadei- 
ree, insormatas e criauuran, qai.- náo eoníigaavam 
oo sooa gadoa áqusii.a intarmediaiioa, mau ainda 
por aarahanteo o acougaairoa qae neceaauavom de 
oaraa para o aos eammeroiu ; 

Qae aa qoantiaa illegalmsnte sobradas ei um dia- 
tribnidaa antro oa veroadorea, drs. Joaquim Joaé da 
da Silva Pinto a Carivaldo J«-é Chav .nte», baohare[ 
Henriqao Alvaa da Carvalho e itti Miirell.,' Alvta 
Moreira ; qoe aa rosabiam por diffareote modo ; 

Qao r.arlos Froment, qae apparoaêra no matadou- 
ro, peles abasoa qua alli ae davam na cxeauçáj da 
portaria de 20 da Julho, pois ora apenaa, segando 
ao dedux do aou prupno dapoiu,aQt,u, pruaorador dba 
proprietários da fizenla do Piaby, arrendada a ou- 
troa, obteve, OBlretaate, do diraoiur da mesmo ma- 
Udaore, Jvío Fraaoitoo Soaroa, do qaem ao toroira 
iateimadíana, pjrmiaaio para aarUl gode du mar- 
ehaatoa o tf-egoeirua, em maaifaata ooposiflo as 
regiman da dita petana, ecabjrs por ordo-3 de vi 
co-praaidento da illma. eamtra, traa>gie<aora da- 
qaoilo rtgimoo. 

A' vieta devtea fasta que eocatilueu delietos 
proviatco na legialaffio enmiaal, ha por bom Soa 
Magoetade o Imperador aaspeader da exareieio daa 
retpoetivaa fanOfSea o> rufjnla. v-r.i dmea o o di- 
rootor du matadaurc, o mandar qoe aejam uli a 
reaponsabili^adoe aa lérma da lei—Barão dt .Ma- 
moté. 

—Tendo aida anapeneoa do exoreieiu de aeaa oar- 
goe, por portaria doou dat>, du de narem reapon- 
aabiliaadoa, os vereadoras da illiaa. oamara mnaioi- 
pai, d-a. J. iqnr- Joaé da Silva Pinta o Carivaldo 
Jaaé Chavaatee, oaaharol Uoerlque Alves d* Car- 
valho o Jsoé Mauellea Alvoa Moreira, beui .-..tu o 
diroetor da matadouro pab.iOO do Santa Crux, Joio 
FraBeiseo Soaroo, r.-mot.. a v.o. eom i iaalaaa ao- 
pia da meaeioBada portaria oi aaioi de isqaerile a 
qao esta ao refere, p>ra qar, tamaado « oh limei- 
to doe faoto». promova oa tormva de oempoteaio 
prooooeo ooatra aqaelloo faaesiiaarioe o qoaosqoer 
oatree .niividuas qa<! tochem iaoorrdo om reapaa- 
•abílidade ontniaai.—Daaa gaerde a ym,—Barão <U 
Uamoré.—Bt i* prometer da oi'to 

dé .Ü- . 

aoicr» »a íioac-jan» 

1 omprestimoa mil ,u   penhores 
2 rcHgatAa du   ;.•■.■. .    . 

SiOSStOUU 
i í;II,,.;.I 

6$ooo 
8i«000 

Hunullaram o 

JUíZO ; n 
ar. Faria. 

Ashacc. ee hospgdadca «o H»fpl do França, ehag.»- 
dos huntam, os ars. t 

Jeremiae Ferraz da Andrade 
Actonia de S.iaxu 
Franeii.oo Barras Uueno 
Joaquim J< té de Axtiveda 8*are.- 
Honrique Pafsbahn 
Rapbael Augoato de S.m   Campoa 
P  lufuutu Vieira 
João Laix de Caidp«s 
Dr. Franaieeo Ribeiro da Moura Easoliar 
Antoaiu José de Olivaira Csxar 
Martiniauo de Azevedo 
Aagaat» da Oiiveiru Camargo 
J;aó Antoziia da Silva Ourdo. 

TELESRliiáS 
Pariz, IO de Outubro 

No taijun Io e craiia o realUada huutsm para aa 
eleicdes ;!B dopatadas, os ropublioacns flierim 208 
deputadea g oa maoitr^üi tirn 21. 

{Qauta de Noticiai.) 

Pariz, 10 de Outubro 

Oa prireeiroo rosoltudu» daa oleiçdea om aegendo 
oaorutinií osnhosidoa ;»(ó sg. ra .iao o aegaiate ra- 
«ullado : 

Obtivuram a vietoúa BOíCO segando aaerotinio 
21 oonaeivudorea a 208 ropobliamuaa de divarau» 
ntatiaus. Com oi resoltadoa aatoriírBe, ■* «amaru 
fotnra se sumperí appraxlmadamonta da 200 depu- 
tades da direita on «omervadoreo, legiliiuistaa or- 
leauiataa a bonapartiatau, o 384 depotudus da' ea- 
<luerda,ou repnblioacc*, r^diíK-a, tcaialiataa e osm- 
iiaziaUstbs. 

Londres, 18 de Outubro 

O prinslpo da Bolgaiia mandoa aaater os urna- 
mentoa qcu tiiib« mand^d^ exeaotrir. 

ParSSS íeaa reuolavSo meairar d^aujo u,>r varie 
doe baig ua da attender & determinafão Hi.>' ifran- 
des potet. : -.a, qae a9ja reetabelBeido o sta:u quo. 

S. Peter^burgo, IO de Outubro 

O axar 
oia-j paru 
eom u fl 
quealdüe quo 

J  I  arum | .UíJ unlo   o  rsieraa  o ananlUrrni o 
proeseie por falta   da axaiatai oia do  proiaotor   ; D> 

uuauiuiemanto. 
N    2702 —QnaratiDRuolé —RocorrAuta,   Prau- 

■iiaeo de PauU Vaaaooaa.lou Oardoa. ,   r»aoirido, o 
juua    Ilolatcr, utr. M . a   i 

Ninaram pro/imeotoo loofl asara u o doaiili; qu» 
un..   '1 u ■■ iri-i aro ; Boxilmorounia. 

—N 2703 - UragHn«a.--Resarraats, o jaiio) re- 
earrida, Agoatiabo Jusi Farnaudeu. Rul.to;, o ar. 
Fleury. 

Julgaram   pruaedentd   o  rsaar.ia e 
prueeaao ; uaanimumsnte. 

—N  2701 —Taubaté Ruourronte 
enrrido, JoSa Alvsa Borges. Relator, 

Nenrarain provimnnfo o auateataram a aaatonça 
roeurrida ; uitaniiuaoiouto. 

AppellnçSat c'veii 

N 1008.—S. Roque.—AppoliaatO, o joixo ; ap- 
pellnd.' d. Muri' Juaquin do Moruftn. Rdatrr, o 
«r. Brit" ; roviaore», oa ^ ra.  Flenry e Maraoa. 

Jalgarum improondentoa oa embiirgos e eontir- 
maram o aoaardilo embargüdu ; Ojutra o vota do ar. 
Brito, qae o ruformavu. 

—N. 1130. -Mngy-miiim —\ppt'IUnte, toneate- 
•ornaal Joré Ribeiro du Multa Paea ; appellado, 
Antônio Lnts Parstra. Rilalar, o ar. P^rit ; reviao- 
roa. íJS ara. UaLda o Bato. 

Nega.-am |irovi'aant9 e confirmaram a sentença 
appBlIala ; ananimomenle. 

—N 1176.—O pitei—Appollanto, Condido Leo- 
nardo úo lüapirito S.mto ; appnllada. d. Antonia 
Oarolioa Coolho. Relator, u br. U üó,. ; revisores, 
srs. Brito e Flenry. 

Jalgaram improcedentes os embargos e eanâr- 
maram o aacordSo ntabargadu ; unun:ti;om«ate. 

— N. 1185. — PiniUmcnhaugaba.— Appallantes, 
Qonçtlvea Uaque & C. ; appellado, João Antônio 
Mareondai Mcoí^im Rsivtsr, B ir. Flwnrjr ; revi- 
aoran, ara   Uabâi a Biito. 

Julgaram iiupro(<<dniitf> u appüllaç^io e caatonta- 
r.ir-, a a^ntonça uppallada ; auanimomante. 

—N. 1191.-Gairatingaolá.- Appcllaatea. Antô- 
nio du Moirellea Pieiro e ontre ; bppulladoa, Hen- 
riqno Sobrinha & C. RoUtor, o »r. Flcury ; reviso- 
res, ara. Uohôa o Paria, 

Julgaram impro^odentes oa embargos o eoafirma- 
ram o ac«ordáo embargado : ejutru o voto do ar. 
Uahôa. 

— N. 1201—Capital.—Appellanta, dr. Joüo Cor- 
rêa dd M'.raes ; appaUiUio, JoSo Pardiai. Relator, o 
er. Faria ; raviaoNa, ca srs. Uohôa a Brito. 

Jalgaram prooedente a appellaçilo e reformaram 
a sentença  appelNda ;   sontra o voto do ar   Brito. 

— N. 1224 —S. J-aé dn B»rreiro.—Appellante, o 
JUíJU ; lurolladoa, oa hürdeima do finado Antônio 
Ferreira Leite. Rfllatur, o er. Brito, reviaares, os 
sr.i. Marso» e Flsory. 

Jaigirana proafidento a appclliçâo para reformar 
a aeníQDçi o mandar que o processo ooutiaao no 
fôru da S. Jcté dos Barreiros ; oontrs o voto do sr. 
Flaury. 

—Levantoa-í>e a «oneSo a 1 Jii da lardo. 

nvidsa ca governas djs g ai!,le?j   p^íen 
i raanirdm em «on/er-.neir ioternaciaDal, 

de  resolver pi .ifuadi»^ d,ff.i;e,te, 
{sreoíaia a Europa. 

A 

TRIOCTIVILL o*. n¥íLi%.ç:Ão 

SESSÃO DE 20 DE OUTUBRO DE 1885 

JULOAMaNTOS 

SMIâO mm 

Rec»rsit eleitoraes 

r«oarsa  e annillaram 

,0 sr. presidente de provinde 

S. ex. parte hoje pelo expresso da manhã 
para Santos, donde regressará   á Urde. 

Os nossos estimaveis eoilega* do Thabor, 
pronunciaram-se, ha dias, a propósito da 
falU da eerimonia religiosa do /' ■ Deum de- 
pois do jaramento e posse do novo presidente 
da província, em termos qae, de nenhuma 
forma poderito  ser appiieaáoa a s. exe. 

Com effait* o sr. conselheiro Jcio Alfredo 
Correia de Oliveira nio teve conhecimento 
algum, direeto oa indireeto, de qae se haviam 
dado passos com o le de preparar-se o Ts 
Oeum e qae houve depois  qaalqaer «oatra- 

Soukesso s. «xc que esUva determinaila 
eaau wrwnnia. qu« já havia ymyratjvoc 
pura «UA, •, tmriíkm* 

N. 2683.--Limuin.—.Reíerrajití. a jsiizu ; rofnr- 
rido, Pedro Gabriel P-.vrat. Relator, o ar. Flaoiy. 

Deram provimenU para aoní-üar o proeeaso d' 
avalinçBo da rundu da .-cíorriio ; uaioimomente-. 

—N. 2684 —Aapai i—Reoorrente, o jai»o ; re- 
eorrido, Joaqaim Jüré de Mor-.ea. Relator, o ar. 
Faria. 

Julga.um proci,; ,. í-J o raeur.io o anoallaram o 
proeeaao ; onanimemeate. 

—N. 2085.—Jatareby.-Ruaorreate, Lieinio Lo- 
pes Chavea ; reoorfido, Jaaé de AlmniJa Albuqier- 
que Janior   Rolatcr, o ar. Uíbu. 

Não tomaram aor.heeimonto da rasurso por nZs 
aer interposto por pesaes legitixamonte habilitada : 
onanimeisonte. 

—N. 2080— Rio-Clare.— Rsaorronte, o joizo ; 
reearrida, Luiz Ferraz de Audrad?. Rjlator, o er. 
Brita. 

Deram prrvimínto para annallar e proaesío ; con- 
tra o voto do sr. Faria. 

—N. 2687.—Ti.lé.—Raeo-rsata, o ja^o; roeorri- 
■lo, Franeiaio ■'.» Aaais Vieira C-r.ita. Relator, o «r 
Maraoa. 

Jalgaram   procejente  i 
proaeaso ; naaoiis.}meate. 

—N. 2088.—S. Luiz —RMorresta, o jeizu ; re- 
aerride, Joaé Luiz da Sioza Campoe. Relator, o ar 
Flenry. 

Negaram p - vimeuto e aonflrnir>ram a dati°$n re- 
earrida qoe bomologoa a prova d» renda do reearri- 
da ; aoaoimemeata. 

—N. 2089.—Brjgaa;a —Reeor-ent^, o jalxn ; ro- 
aorrida, JaSo deSoesa Pereiro. Relator, o er. Faria. 

Jalgaram  precedente   o  rosarão e aanollarem o 
^ratoseo ; nnanimemento. 

—N. 2690.—Brag a«a —Reeorrento, o joiia ; re- 
eorrido, Flartano Franeieeu Jo Olivcir». Relator, a 
ar. Uebda. 

Deram provimento e aaaallaram o preouoo ; naa- 
nimemonto. 

—N. 2691—Batosaiú —Rieorreoto, ojoixo;ro- 
corrido, João   Aiv-idoC .  Relator, o ar  Brito 

Jalgaram prooedente  o  reoaroo  i 
(raooaao ; onanimemento 

—M. S092.—Amparo.—Reeirrento, o jaiio ; re- 
sorrido, Antoaio Simplloio dae Santoe. Relator, e 
ar. Mareoa. 

Negaram previmeato o eoaflraaram a aantesca 
reearrida ; ananiaosoata. 

—N. 2693.-3. Leii.— Resorroato,   o  jeiie ; ra- 
eorridt, Jaaqa-ra Jtaé Gamei do Oaavãt.   Relator, o ' 
ar. Floary. 

Jolgar» « imp^aaadeats o reoaraa o eoalirmaram 
a eestoBe* reoarrila; aaaBiaemnto. 

—N. 2694 - S. L«ii.—Reoorr«ats,  •  Joli* ;   ro- 
oorriie, Fraaeiaaa de Paele Oaavôt.    Relatar, o er.' 
Ferio. 

Negaram prdviaeato o eoeteat 'aa a 'aatonçi 
reoorrida ; aekBimemaaU. 

—N. 2695—3    Laix—Rieorrenle,  • je-ro ;  vo-' 
oarrido, M-eoel Aetoaio Pereira de Oeavia.    Rol 
Ur. o er. (Jehéa. 

Negaram pravimoato e  eoatealtra-s 
reearrida : oaaaimaaaaato. 

—If. 2006 —Ri« Ctars.—Reoarroale, a joioe; ra- 
oorrida, J-eqeia Ceetodio da Feaoea Sobriabo 
R «latar. o ar. 3rit -. 

Jolgaram^mono^loeU o roaaraa o oealraoraa 
a doeiela nntriU \ eaea.memaate 

—N MOT^S Laia ■ .Ha—TOeS». • jviao; ro 
e-rril». J»*i B - 1 «ti P«r>íra do 8 lv* Rtúlov. 
e ar. Slir »  ■ 

Negaram  provieioaU a eoadrmaratB 
toaoeiida : eaaeimaaeaU 

—■ **•* —Teabaté.—«ooerrouto. o Jaiae,   ra- 
aoovWa, FraaaUoa Miraira Martiao.   Rouur, o er. 
Flaory. 

Jeigsraa  aprooodoaU o rocaraa o soBAneorsa o 

Eleição provincial 
Cranca do Imperador 

Logo depoi.< de ecnslaidos oa trabalhei eleitoraes 
Io dia 15, aoata aiundo, oi oloitrre- aoc , 'vadorea, 

pnçorport.doi' no adiHílo do Fo um. asoiui acharam 
oar. dr. Eatevim Le5o Boerrool, ex-ai ■ lidato do 
partido, até a caaa de eaa ida:dda«ia, s olli ehegu- 
í-IB, c ir dr. J. A Fer'0i-s Alvo°, 33 no.-. « do elei- 
tcriío erii--vd./• ni">i«? «m íl^ti^doti.'1 phraaea 
» dr Bocrr.iui. fa^ndo nobroaahir i? prji 
patrietito o •■'■ -.irjtL.u ■; ul,-. doei» «uladao. 
pondo da nnBniniidadn iln eloitorado co 
d^eta o^marsa, na boaitára um nó ."inu' 
eu- a ir., uimoadução dos easdidatoa 
('ONSERTADORA. prf-t&ad< Lí: ia mais uo. 
«ftrvifo as pa-ti-H e d'nd: üm pjpoip'-' Qi 
do c.lu..;,., a «, bsreoai - p  itid ru 

Vi»iyelraotita conimovidc, o dr. Boorraal sgraíe- 
eeu simelhantu priva da eatima o oonaideraçSo qae 
lhe tribnta o eluitoiado onnservador, è disse qae, 
á vatijSi» aeneda qae ia ler proferia sairifiear aa 
saaa ^cpiiaçõja pol i.aaa no altar doa iuteraaaei e 
da harmonia do grarjde partido oonae;vjdor. 

Aoaim prooedeude, diaao o dr. Boorroul, não fez 
maia do q 110 o aeu dover do aoldado raio daa fileiras 
dunaorvaderas, qoe otodeeo á v«z de asas chefes e á 
dinaiplina, Uo neaus^aria Ia «olleetividjdae poli- 
íiaas. 

Ciatloin, ergpond!) um brioín i vietoria do par- 
tido soaaurvadar, a outro i onião do partido na ao- 
maroa. 

Oa briodee foram ealorosamonta oorreepondidoa 
osm nm eatrepiteau «.oa ao dr. Boerroal. 

Aqui o oopeee, e Mio eom rival I 
Brilhante faaal daa gibas do Norte, 
Ali aeua 'Obaatoa, produeleo da eorto, 
lio baila «ok   r|a uíii;iomea igual. 

Parao-voe ob I Muaaa nlo idea além t 
Doa aén.H é que vem Mo altsa favorse, 
Rogaa qna pordaio Ba Urra Cameres, 
A qaem aa Deroe eeodam também. 

Engenho Central de Piracicaba 
O Correio Pauliltano   do 1B do aarrante puklíeau 

o eegolnto 

ASSUCAR 1)0  BNOBNHO  CENTRAL 
DB PIRACICABA 

O qnedre em eeguida poblleade ovideaolo o sa- 
porierldade d 'gae aaauaar eobro o importado ds ou- 
traa provinoiaa o também aobro a refloado om ro- 
fitiutiae ucu eapital. 

Analyaea ji foram pabllaadae, domoBetrando a 
eziolleosia du uaauear do   Lurena o de 1 opivary. 

NSo eonbesemaa analyse nobre o aeaaser do Por- 
to-Faiiz ; porém jolgemal-o aemulh".nta ao dos ou- 
t>'>\> nugenhuH eonlraee  da previneia. 

B urgaato qae aa estradaa de ferro uttendam á 
oauvomenoia de baixer oo fretes para o assacar da 
piavinoin, de modo qao p.'eaa oonoerrer som o qao 
vem de fòrn 

Ana poderea publieoa também insnmbs nlo dos- 
ourar de proteger essa industria. 

A diffsreuçu no imposto do transito, oniaa medi- 
da proleatara existente, é redienla o fisa exhobe- 
raotimeote oompeosada e até ananllada pela dif- 
ferença nos fretes ; per qno por exemplo ; —• am 
quanto 1,000 kiles de aauusar importado pela Es- 
trada de Ferra da Norte pagam da edrts a oeU aa- 
pital   rs.  27(000, a   mesma quantidade  ds aasnoer 
da   Loreno paga — de Lorona  a o.ta  eapital rs. 
44(500 o ainda a meema quantidade ds aeaaoar da 
PnMoio.ba paga — dssti sidada até aqei rs.... 
40(790. 

Ura o imposto da trsnsito é por 1,000 kilea—2(400 
para o assuear da previnoia a 6(000 rs para o da 
fé',». 

É tal a differença no freto do assnsar da sdrta i 
esta eapital, que pelas tarifas aotaaos o assasar da 
fora da provi aeia, eomprada na eârto, ohegari á 
Campinee oom menor despesa, do qae o proaasido 
em PiraoiOibji a alli oamprado ; aquelle poroor- 
rendo maie de 90 legaas e ests vinte a oiase poasa 
mais oo menoe. 

Aeemprezae djs engenhoe oentraes da pravinaia 
loetam o«m grandee difflealdades a sompre aaxi- 
lisl-ae quanto antae. 

Conete qae a Companhia Panlieta om soa ultima 
rsnniSe delibsron importante redusção no freto de 
(.aancur da provinoia ; ae realmente aesim asoats- 
oeu, á ella digna deloavaree o de ser imitada pelas 
oat.ra empioz-ie dss eetr.idag de ferro da provineia, 
ãna par eua vez ee oampeaetrarle da justiça da mo- 

ida qae reolsmamoe. 
Finalieande fazemos ama daoIaraçSo : O assuear 

sajeitu áa aaalyasa nua foi «.eeolbUo para ieie, foi 
tomado da sssasar satregao ae eommoroio, teata o 
da Piraoiosba, e mo o dae antrae proveaianeiso. 

Xabella cosnparativat 

idimente 
|ML', dls- 
ssrvador 
em fazer 
a UNIãO 
«levante 
lilisaimo 

65 votes 
38     » 
4     > 
1      > 

O resoltado   d ■   olsiçSo  nesta eldads foi  o sa- 
:• uintn : 

Coronel OorÔA 
D/. Jofto  S.lveira 
Dr. M. PraJo Janiar 
Dr. BoBfroal 

BatSo inaeriptoa 255 eleitoree,  doa quaaa apenae 
«orapareaersm 103. 

Fra-ísa, 15 du Ontebro do 1885. 
Vm eleitor. 

Pindamonhangaba 
Pablic-mea ea: regaida a pouiia resitsde pela 

fXira ara. d Jias.jhina BuIaSa, na gare da Pinda- 
meuhangaba, por cotasido do paeaar alli o sr. aaa- 
aelbeire João Alfredo 

A poesia é de lavra do er. dr. Mello Barreto, 
digno juiz de direito da oomaroa s fei distribaida 
om avulso. 
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AO   KXM0.   SR.   C0N8BLHBIR0    D'EsrAD0   I 
SENADOR DO IUPERIO Joio ALFREDO   CORRêA, 
DE OLIVEIRA, POR OOCASIXO DE SüA PASSAGEM 
POR   PlNDAMONHANOABA    PARA    IR TOMAR AS 

; iHaram o   RBDB*S DA ADMINISTRAÇÃO DA PROVINCI 
S. PAULO. 

Uma  comparaçSo   daa  resalladsê  daa   analna. 
qaaulitativ.e demanairaqoo o Baeooar ■   1   íPlrV 
cisaba) é aaperio- em tedta ae aeaa prepriadadoa dã 
autree emoatrae examiaaJas o deve ser ooneideVadi 
de qnalidode superior. ••«••«■roaa 

S. Paulo, 6 de Outubro de 1885. 3. 

_      P"- H. SOBAKMASK. 

Piracicaba 
I^lbertaçuo de escravos  de  EB 

Aueusta Alves de Souzab.      * 

o iealaa,-a 

o oooteaça 

—». aOW.-CapÚoL-aaaonaau, Aatoaie E^ 

Na vida d^e pévea ha diía risonhae, 
Qiasa aenhoa io fadse em deee aaiamer, 
Aa auraa qae eurgem ao veese ohegar. 
Vem gratas modar ca tempos trieteaboe. 

Lsvantem-eo el-rei ae vossa paeaar, 
Nauta eam par o'aUara do leme, 
8a a ramo a qua i ea é «rave e ee teme, 
Camvjsoe nis trams quam 190 navegar. 

Soie volte emiaante da Urra d'bar6eel 
PVa vé» olham todaa ropletoe de fé, 
RaaSo tem » Pafiv eiir em quem é, 
O bemem   Preolaro que vê-se entro aés. 

B-m violo eejtes Illo tro Vario ! 
0< fllkoo ••o Adio ato gralae i sorU. 
Se Laoaro trielo eorgia pé< a morto, 
Apé» v:aaa Ncrto rargimee eaUo 

Booaaiae qoieora feativs eoatir, 
Pod^aao ea aohar Ml Mezao aloaU I 
MM Udae mo fagem BO grato momealo 
L am kyaae p?r:  ->ta qsoror oaUor I 

Seie vaito esiBoa!, ia tem d'horaoo 
""»* 'éi olham loiae r*?i«toe U té, 
■SM tom   a pátria eanir p"ra aaom é, 
O k.mem Proolaro 400   e-ae oatra .A. 

NSo é correcta a notícia qae a tal respeito 
o Correio Paulistano de hontem n. 8747 trans- 
oreve da Gazeta de Piracicaba 

Concisa como ô, pôde ao menos condutir 
íalso juízo sobre os faotos. 

A denominada libertação de 32 escravos 
A  DE  panliorados em ezecaçto pelo Banco do Bnt- 

zil, é o qae se conhece de   mais audaz   de 
mata impadente e ao mesmo tempo mau «ros- 
seiro e insensato, em frande»   contra credo- 
res. 

qao to-vo ootro aés. 

Mie ok I ale oataea <éi! divisa o fsmi 
Na aaeaU ma brilho formeoo ideal, 
Saedaalo o varia ooaUmplo o oaeal. 
Qaa Doas par igast aagio de valiaT^ 

li». 

O protesto do advogado do exeqnente. aaa 
pela noticia pudera ser tido como aoto TíO 
contra a sapposta philantropia da libertado- 
ra, den-se em tempo e por modo' ntil para 
commuüicar ao acto dos executados a aíôi- 
tioaçáo qae lhe esbe, assim pela moral mais 
indulgante, como pelo direito menos severo 

U protesto deu se na manhide 10 do «or- 
rente, quando, esgotados todos os maios de 
prudência com qae me houve desde 24 de 
Agosto altimo. para com impertinentas pro- 
postas e exigências da executada D. AUBUSU 
Alves de Souza, apoiadas na ameaça da H- 
berUç»o daqualles escravos, doSunciei ao 
juizoda execução, por petiçto instraida «om 
prova cscnpta de taea exigência* e ameaça o 
animo da m?STia «nhora e de seus fllK o 

Soaia Ltmsie Arhado Augusto de Soaaa. 
no sentido de prejadicarem o exeqaeate aela 
h.bertaçto daqaelle. escreves, osl.aeTeK 
vinculados, co. a fa»*!» .que Jertaiu^ 
por especial hjpotheca em gakatTiTTví- 
da execafcva. depomudo. lm poder do  dito 

• ealtenor r-1—, —Tiiiinifiwâg. 
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k/pothecada, que pelo valor da ma 
iutagridado mal ohuga para o pagamauto da 
oondemuaçlo, e cuja veada, adiada du 14 da 
Setembro ultimo, estava aaauuoiada por no- 
vo» editaea para a andleaoia do 12 deate mes. 

O proteito deu-se no aentido de proceder o 
Baaoo com todo o rigor de direito coatra oa 
autores dairaudo, si cila viesse a ser exer- 
cida ; pelo que, nSosó logo pediu-so sua iu- 
timaçto á dita seuhora e seus ditos filhos, 
como ainda requereu-se a notificação do de- 
positário, sob a com minaçSo de direito, pa- 
ra qaa nSo relaxasse do deposito qualquer de 
taes escravos, sob qualquer pretexto e causa, 
■em ordem expressa do juízo da execução, ao 
qual devia pedir força para mantel-os em 
guarda, ai tanto fosse preciso. 

O protesto, pois, segnido das intimaçSes o 
notiflcaçdes, assim podidas, e effectuadas ás 
11 horas da manhS do mesmo dia 10 do cor- 
rente deixou a executada D. Augusta e seu 
filho depositário a desabrigo de toda a des- 
onlpa e presumpçSo de boa fé, no procedi- 
mento que tiveram sobro o assumpto conside- 
rado naqnella petiçSo do exequente. 

Quanto a denominada libertaçSo, é preciso 
qualiflcal-a perante os faotos, que passo a 
expor. 

Ao maio dia, D. Augusta e seu filho, o de- 
Sasitario, em desprezo das intimaçSes e noti- 

oaçtto aíludidas, apresentam-se no cartório 
do tabolliâo França, onde ella revela a iu- 
tençSo da outorgar aos seus escravos a liber- 
dade, por uma escriptura que lhe pede e o 
tabelliao se  recusa   a lavrar-lhe. 

A uma hora da tarde, ainda ella e seu dito 
filho, apresentam-se à collectoria, onde ella 
axhiba ama deolaraçfio em duplicata, por 
lettra do mesmo filho e assignada por ella, 
com data do mesmo dia 10, na qual informa 
que ricssa data entregara a 32 escravos alli 
relacionados cartas de liberdade manus- 
criptas e datadas de 15 de Agosto ultimo. 

No dia 11 pela manhã, seu filho, o deposi- 
tário, já demittido de«de a véspera á tarde, a 
requerimento do Banco, instruído com a pro- 
va documental do seu procedimento em auxi- 
lio da fraude de sua mSe, traz ao juízo da 
execução o pedido de sua demissão em rasão 
de ter sua mãe libertado seus escravos e aver 
bado a libertação na collectoria; e reclama 
paga da prêmio pelo deposito, affroutaiido 
por essa forma o decoro do próprio juizo, on- 
de vinha pedir gratificação por improbidade. 

N*esse mesmo dia 11, intimado da desti- 
tuição e notificado para a entrega imme- 
diata dos bens sob sua guarda, o ex-deposi- 
tario inutilisa a diligencia determinada para 
a effeotiva entrega, porque elle e sua mãe 
apressam-se em partir da cidade onde estavam, 
chegam a fazenda, onde residiam os escravos, 
fazem-n'os avadir-se, a no acto da entrega 
declaram, que os escravos se haviam reti- 
rado da fazenda no dia 9, sexta-feira, ape- 
nas lhes foram entregues suas cartas de li- 
berdade. 

Naquella declaração á collectoria, D. Au- 
gusta dá por motivo ao sen acto o reconhe- 
cimento pelos bons serviços de taes escravos.. 
mas, singular coincidência,  ella  não com- 
Srehende, entre os escravos alli relaciona- 

os, 3, que seu marido houvera por legado 
sob a cláusula de inalienabilidade e isenção 
por dividas ; escravos que, nSo obstante essa 
cláusula, ella e seu marido comprehenderam 
na hypotheoa executiva, e que o exequente, 
sob reclamaçBo sua depois da penhora e ava- 
liação, consentira, em que fossem excluídos 
da massa penhorada, sem a menor obserra- 
çSo sobra a ineondueta dos hypothecantes, que 
já no acto da hypotheoa abusavam assim da 
confiança do executar.te. O reconhecimento e 
philantropla da libertanta affecta, assim, 
somente aos escravos sujeitos ao pagamento 
forçado das dividas do seu   xtiucto casal!... 

Taes são os faotos. Explicados como ficam 
pela imprensa, a missSo que tenho ainda a 
exercer pela procuração do Banco exequoate, 
è perante os juizes e tribunaes do paiz. 

Contra os effoitos previstos pela proter- 
via de devedores relapsos, n'aquella estu- 
penda fraude, está a legislação e hão de 
pronunciar-se os magistrados encarregados 
de executal-a. 

Campinas, 9 de Outubro da 1885. 
FRANCISCO DA GOSTA CARVALHO. 

Os •»•• da farro •ttas rseanatitointei 3o   sangu» 
• a qalaa MB* toaiao «ria da lonpa dtts tonhacidos, 
BM ai* M tinha «oniagnido oombinU-aa intiraa- 
tttnts ■■?• formar ama preparaçEsenergis» n effloiz, 
até qut o ar. Qrimaalt »Uanç»a • f-lnça- do 
prablama Mm o MO aprMiavsl »X»rope do 
QalnaiFerruglnoBodeOriinault ac. 

Com «Cait* asta Xarap* rsúsa o «phoiphato de 
Uno solaral» qn* leva ao uagna 6 BOI tas. B c<. 
asas alomanta» Maatitntivaa * a «qulua», o toniae 
mot axoallanal», am nm liquido tranaparaate, de dali- 
•alo aabar a da afflaaaia aanoa daimantida ontra a 
«aaamia», lymphatiimo leae irrh-.», ahloroaia, et* 

Descoberta   Paulistana 
Vulco   eapeelflco   contra 

homorrholdm» 
Ha mait* tampe qaa e afamade—Prodaeto aati- 

kamorrheidal d* Longa Vlda-é*mpr*gadopor den- 
tMeam e m*U felii eiito e explandido reaaltado 
a* traUmeat* das hemarrhaidaa tanta sgada* Mme 

^"imremedie lafalllvel para retulariaar a 
■maatniaole a aarar M Mr** oraawa, gsaerrhiai 
MeuitM • aatigaa, MUrta da bexiga ea vMiaal, 
meUaUa d* Brfglít, Mapfcrite albimlnoaa ea alba- 

fe* am predaet* delieade a ri«*ra»am*nt»   deawla 
• fabriaaie DOla aeter da Ataiba de 8.byr. | ra- 
ZSi aaraditadã ae Braiil a na  Barepa e applaa- 

"pN^dTTvídfa de Predaeto aatí-hemerrheidal 
da Laaaa Vida: 11600. 

DeUSuflM g*rm«a  par. tad. .  Imoerle   ea ara. 

Descoberta prussiana 

UaiM • vardadelro •n>^««» •.PP,0"d.-AS?i' ^■. Jaata de Hygiana. « e »ard.deiro-Pía Anti^ 
ttülrrb.M.rila do dr. C l'l..Mh.m.nn preparada 
ÜTÜbaiae M^geade Bato MpeeiflM é a* Mnlr» 
CÍÍ«ík^d.a e mk, t p.aaM.. a olo da». ~r eoa- 
líT^.-». Aat.-hamor.h.,'»r1,da L*n«*A   td. 

ÜJ? telpo i*MÍ« P»" eaíerm.dade de oato. 
!í?!r« O «at« díiqaa é b.- ds«d0. a a. cre.. 
£frLÍto*de-»«"  •    e-—rei—«<  «"•  J" 

__.. ^ -„ «UM de Ubre, Irmle * Mello. 
«J.Znto   Cef*-   da Silva Sempaie ; am T.*b»la, 

Paulo 
.«.JaieJ. B-deBee^er. 
aa  aaaa de  laee^modM íe 

isado   um reaaltada tia   aatitftctarla, qaa aduiaala 
IOOI aaia frinaa* flqoti aauplatamaaM ade. 

A iaranglo d* v. a. é kipeaifla*, podando gartatlr 
a tadoa qae aiffrta a aora aompleta aan tia nara- 
vilhia* daiiaoberta qaa t L henra * aea aaeter. Quei- 
ra aaaitar aa pr*|a<taa de gratidCo de 

DA v. a. alt.*     n " ■   " 
ANTUMIU AuaunTo Kianiuj. 

Roa do Br«i a. 68 
S. Paala, 28 de Hetembre da 1886. 20—16 

S. PAULO 
M. Villar, ox-oontra-mostro da untiga caxa 

Uaunier & Cabral, mudou a sua ofileina do 
ulCaiute da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Bento, baixos do Cirande Hotel. 

32 

1^000 

AS   VERDADEIRAS MACHINA.S DE 
COSTURA 

S X ISS C3r BQ £% 
Vende-se em prestações de 1$000 por se» 

iioana, no deposito da companhia, rua Ja Im- 
peratriz n. 29 (antigo^ 25-23 

Collegío Joaquim Carlos 
0 i b lixo asiignidn f n aaienta «os ara, p es do 

faoiUiufl a a to<loii i'. qoem p^asi intaraaaar qae re 
»ivou-. o da dirfc;án d» collagio cjoaqaiai Carloau, 
traasfarindo-a au ar. dr. Joai Marqnei do Olivaira 
Ivnhy eom qnam de or.i em diante devarSo se ea 
taadar sobre todo qaaaU fdr acasernenta ao meamo 
sollegie. 

Gzaaaada me ó imtt tiqui uma apreaenta^So do 
ar. dr. Ivahy a enaaieaer a «aa aompetansia para 
bem preenaher e iogsr qae lha ando, porquanto ao 
bejamente tem oile ae feito reaommandar a eatioia 
poblios por asa repnta(So immaealada, intelligen- 
eia aBmaraúau>eute anltivada e pooaliar aptidSo 
pura a meliuu ou tuitaSa da edaaador, áqaal se da- 
das, ha muiton runov, «om liaongeire aaeeeaao e 

appUoaea dos espíritos usaia severo». 
Cjutiaiíarii, entretanto, e ebüixo aasignada 

preáter ao ar. dr. Ivahy todo o aezilio a bem da baa 
taareha o floreuaímeotp do eolUgie, para o qae o 
fiaqaentará diária e assVlaamente. 

S Paalo, 19 de Ootabre de 1885. 
2 - S JOAQUIM CABLUS BBBNARDINU SILVA. 

EDi 

Capital de S. 
Olm. er. Jei. 

De ordem d-i Câmara Municipal desta  ca 
:.ital, se faz publico que  hoje a   1   hora  da 
tarde, peraete ella, prestou juramento e to- 
mou posso do cargo do pro.sideuíe desta  pro 
vincia o exm. sr. conselheiro   João Alfredo 
Uorrôa de Oliveira. 

Secretaria da Câmara Municipal de S. 
^aulo, 19 de Outubro de 183õ. 

O Secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães 

De ordem do illm. sr. dr.   presidente   da 
câmara faço publico que, por achar-se a  sa- 
la das sessões tia  mesma  oecupada com  os 
trabalhos do jury, uío pôde ella   funecionar 
om sessão ordinária amanhã 21 do corrente. 

Secretaria   da Câmara   Municipal de  S. 
Paulo, 20 de Outubro da 1885. 

O Secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de  di- 
reito do 2* districto criminal de S. Paulo, 
etc. 

Faço saber aos que interesse tiverem que 
por este juizo e no processo de prova de ren- 
da do cidadão João Henrique Rudge foi esta 
julgada provada para o fim de ser o mesmo 
alistado eleitor da paroohia de Santa Iphige- 
nia. 

S. Paulo, 20 de Outubro de 1885. Eu, 
Elias de Oliveira Machado, escrivão quo es- 
crevi. Eliai de Oliveira Machado. 

Manoel Jorge Rodrigues. 
Ari-emataçfio do sitio da Ca- 

pulla e dos anlmaes perten- 
centes á berança do finado 
João Antônio de Uorba Clujo. 

De conformidade com os editaea atfixidos, 
faço publico que, no dia 30 do corrente uiez, 
às U horas, em a rua de Santo Amaro, a 
casa em que residia o finado João Antônio 
da Borba Cujo, se fará praça para arrema- 
tação de todos os auimaes que ahi se acha- 
rão e do sitio chamado da Capella, que fica 
a duas legnaa alóm da villa de Santo Ama- 
ro, o qual  se  acha avaliado em   8:100$. 

As avaliações dos auimaes podem ser vis- 
tas no cartório do abaixo assignado, bem co- 
mo a descnpçio do sitio. 

S. Paulo, 14 de Outubro de 1885. 
O escrivão, 

1__3 Januário Moreira. 
"De ordem da câmara municipal desta ca- 

pital, pelo presente sa chama concurrentes, 
pelo praso de 15 dias, a contar da presente 
data, a apreseatareoa propostas para o con- 
tracto do serviço do calçamento a paralleli- 
pipedos da rua da Caixa d^na, cujo paga- 
mento será feito em tiluios. 

Secretaria da câmara municipal de São 
Paalo, 13 da Outubro de 1885. 

O secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Ouimarãei. 

5—5 
O eidadãÕPedro Al vare» Continho, juii de 

paz, mais votado, presidente da meza do 
alistamento militar da paroehia da Santa 
E^higeoia, nesta imperial cidade de S. 
Paalo. 

de 9 do corrente, se reunirá  a junta   desta roa e]aucoe«soraa do dito finado e todo* qaa di 
paroohia para proceder-se o alistamento dos 
cidadãos aptos, para o serviço do exercito o 
armada, nas condições do art. 9, g 1* do reg. 
que a compauhou, o doe. n. 6881 de 27 de 
Fevereiro de 1876, devendo a junta reunir-se 
nu oonsistorio da igreja matriz, da rospoiotí- 
va paroehia das 9 horas da manhã aa três 
da tarde, que trabalhará 10 dias consecuti- 
vos. 

Convoco portanto aos interessados, para 
nedsus dia» apresenta rum com os esclareci- 
mentos a bem de seus direitos, para que a jun- 
a possa bem orientar-se da verdadu, o ha - 
tbilítar-so dax deolaraçdds, o informações 
pmoinaH, a oscíarocor o juiz so da junta revi- 
soru que tem de apurar esse alistamento. 

1£ pura que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passar o presente que será 
publicado pela imprensa e atfixado no lugar 
publiuo o do costume. Santa tCphigenia 10 
du Outubro de 1885. Eu Ricardo Ferreira 
da üosta escrivão o escrevi. 

3—3 Pedro Alvares Coutinho 
O dr. Mauoul Jorge Rodrigues, juiz de or- 

phãos nesta imperial cidade de S. Paulo, 
u seu termo. 

Fuz saber aos que o presente edital virem 
por mim assignado, que, o porteiro dos au- 
ditórios, José Sebastião Pereira, ou quem 
suas vezes fizer, ha de trazer a leilão de 
venda e arrematação, no dia 24 do corrente 
mez, ás 10 horas da manhã, nas portas da 
sala das audiências, o seguinte : 

RAIZ 
Uma morada de casa térrea, de dons lan- 

ços, com quatro janellas, uma porta e um 
portão ao lado que dá entrada para o quintal 
no qual tem no interior dons quartos, sita 
á rua do Bom Retiro n. 22 placa; cujas di- 
visas oouátam do bilhete de praça om poder 
do dito porteiro, pertencente ao espolio do 
Una o Boato Fernandes do Souza, avaliada 
por 5:000$000 rs. Quem quizer lançar e ar- 
rematar dita casa, deverá comparecer nas 
portas da sala das audiências, nos dias 22, 
a8 e 24 do corrente mez, ás lü horas |da 
manhã, afim de offerecerem seus lances ao 
porteiro, uas duas primeiras praças do est/la 
para effectuar a arrematação no dia 24 de- 
pois de audiência. E para que chegue ao 
conhecimento de todos o presente será afixa- 
do no lugar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado a passado nesta imperial ci- 
dade de S. Paulo, aos 17 de Outubro de 1885. 
Eu, Manoel Joaquim de Toledo, escrivão de 
orphãos o subscrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 

Estava adhorida uma estampilha do valor 
de 400 rs. devidamente inutilisada. 

(Dom. 18, 4» 21 e 6» 23) 3-2 

Pi>la anare^arit do governo, de ordem de ?. exe. e 
doutor viaa-preaiaentu da provinaia, aa íaz publiea, 
para aonheaimsnto dta iatarersüdoa, qaa aa mesma 
tatratana, dentre da praaa de 60 disa, i «ontar dea- 
t» data, reaebaia-aa prapustaa para enntraatar-ae a 
navegfSo da rio Piraaieaba, na parto aomprehaa- 
dlda entre a cid^do de moanio nume e a ponte da 
ostrads de forro da Companhia Panlista, noa termos 
da lei n. 77 do 21 do Abril de 1880. Ua prsponentea 
deverão deelarar, em aaas propostao, aa baaes ou 
condifSsa «ab aa quies lhes eonvem eontractar eate 
serviço, aendo aa propostas foahi.W e ontreguaa, 
duntio daqaellu prato, «ãtn de sarem abertas em dia 
que <âr sitnunaiado. rnarvnndo r goveruo • direito 
a* estabeicser, nu a'iDíruxto qae íliar, aa aUasalus 
g r»ea re lutereoeu pablno. 

S.aretaria de gorarão do S. Paulo, 10 de Siítembru 
dit 1885. 

O saarút^rio intarino, 
20—10 João Ildefonso de Brito- 

Massa fallida do dr. fbeodoro 
l%eiobei*t 

Os administradores da massa fallida do 
dr. Thoodoro Reiohert convidam os devedo- 
res dessa massa a virem satisfazer suus débi- 
tos no escriptorio da administração á rua 
Direita n. 35, lembrando a conveniência de 
assim procederem para não ser preciso o em- 
progo de meios judiciaos, visto haver urgên- 
cia na liquidação. 

S. Paulo, 9 do Outubro de 1885. 
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Os administradores, 
Vicente Ferreira da Silva- 
E. C.  W. Preiss. 

•  -   - ■-  ka  .«ar a«  aaao ••  i»»»-»™»— — 
rl^T!La «• eaer de »e»»M rtma»m  a» pra- 

Faz saber aos qae a presente edital virem, 
qae ao dia dés do ms* de Novembro do cor- 
rente anuo, cooíorma a orlem do exmo. sr. 
JUiiirlT  d* provi»i» sob 9 Bimaro 275, 

De ord^m da Câmara Municipal desta ca- 
pital, se faz publico que está em concurso 
pelo praso de 15 dias a contar da presente 
data, " contracto do serviço d^ limpesa das 
ruas da cidade. 

Os proponentes poderão examinar nesta 
secretaria as bases para o contracto 

Secretaria da Câmara Municipal de São 
Paulo, 12 do Outubro de 1885. 8   7 

O secretario, 4 . Joaquim da C. Guimarães. 
Heparacúo da entrada <iae da ci- 

dade de rrapivary vae á villa de 
Monte mói-. 
Pela dirattoria geral de obraa pabliaaa, aaha-ie 

em aonenrranaia, até o dia 4 d] Norambra, a arre- 
natxfS ' .1' ■■ n inis '3 reoaros da eatrada qae da Ga- 
pivary vae d rilU dw Monte-mór, arçadaa em réia 
2:9â0|485, aeja arcamonto d fualtad* BMta repar- 
tiçSo ao exame doe iBlereaeadea. 

Aa proposta* daverle, destro de praia, acr antra- 
goea na direetirU garal, em «»rt»a faahadaa, ea 
*a]* inrelntro a* indiaari o nom* da prepoaente • 
q<a< a obra a qoo «e refere; ssrlo aaaignadaa, eom 
na ãrna* raeonheeidaa e daalar»rla a ; reco pala 
qo il ar abrigam ea praponenten a exesatar cs obraa, 
o laaal da reaidoneia e habilitaçBaa qee paaaaem 
pira dirigir ea trahilhta, aendo eataa «empraaad^a 
com atteatade* e preãasionaea aetraahoa a esto re- 
particia. 

Oi ira. prapeBSVtaa p- lerJa aonaaltar neaia di- 
raateria aa baenu para o aontraata e oiaia eaalareei- 
manlaa qae ja ,'  reaj n^ietsarioa. 

Searetaria da dircetiria garal d* obraa pabliaaa. 
8. Pioío, 13 de Oatnbro de 1885 

Joié Anttnio    e Olitiira líendei, 
(6) Seeretarie intarin». 

relto tiverem ao espolio arrecadado para qae 
venham habilitar-se perante estn juizo, ao 
praso preciso de sessenta dias, qae lhes fica 
assignado. Para que chegue ao conheci- 
mento de todos mandou passar o presente 
quo será afflxado no logar do costume polo 
porteiro dos auditórios e publicado pela im- 
prensa. Dado e passado nesta imperial cida- 
de de S. Paulo, aos 10 de Outubro de 18H5. 
KM, Manoel Joaquim de Toledo, escrivão de 
ausentes o subscrevi. 

Manoel Jorge 
(De lü em 10) 

Rodrigues. 
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Faculdade de Direito de H. Paulo 
Üe urdam do illm. ar. dr. Antunle Carlea Ribeira 

de Andrada Maahado • Silva, diraalor interino, 
ítfo publiaa que a eongrega{lo dea leatea deata 
f aan idade, em aetato de noie, de eonformidada eem 
o disposto ne artigo 137 do daereto n. 0360 de 17 
da Janeiro deata anno, eapagon por aai* qnttra 
ra«aaa o praio da InsaripfS* para o eeneorau ao le- 
gar de lenta snbstituto da 3* seeglo ; aaha-ae, pois' 
aborta nesta aearet^ria, a aontar deata data, eem o 
referido praso, a inaeripglo dos «andidate* ae men- 
eienado lugar. 

Saeretaria du Paeuldtde do Direito de S. Paalo, 
19 de Setembro de 1885.—O aeereterio, André Diaa 
de Aguiar. (4a * aab.) 

ANÍÍÜNGIOS 

io imiM 
Joaquim de Carvalho Bastos, inventariante 

dos bens deixados por Fernando Antônio de 
Mello, fazendeiro em Itapetininga, declara 
que estanda-se pr cedendo so inventaria dos 
ditos bons, torna-se preciso, e pede a todos os 
credores do dito finado Fernando de Mello, 
que requeiram o seu pagamento ao sr. dr. 
juiz dos oiphãos da Itapetininga. 

S. Paulo, 20 de Outubro de 1885. 
3—1 

Joaquim de Carvalho Bastos. 
Uma senhora allema tendo já tomado con- 

ta de uma casa de família nobre, deseja em- 
pregar-se em uma semelhante, faz também 
vestidos á ultima moda e é modista, é indif- 
ferente tanto no interior como na cidade. 

Para tratar na rua de S. Bento n. 15. Pla- 
ca 85. 3—1 

COMPANHIA BRAGANTINA 

De ordem da direotoria desta Companhia, 
e em cumprimento do que dispõe o § 5* do 
art. 3o da lei n. 3150 da 4 de Novembro de 
1882, faço publico que foram alterados os 
seus estatutos, artigos 5* a 10*, ficando re- 
digidos da maneira seguinte: 

Art. 5°.—O capital social da Companhia 
é de dons mil quatrocentos e cincoenta con- 
tos de róis, divididos em 12250 acçõss de 
duzentos mil réis cada uma. 

Art. lü*.—4s acções são indivisíveis e ao 
portador ; mas si um ou mais indivíduos 
tiverem direito a uma acção, somente um 
designado pelos outros, poderá represen- 
tal-a. 

decretaria da Companhia da estrada de 
ferro Bragautina, Bragança 20 da Outubro 
da 1885. 

O Secretario, 
Henrique Armando. 

DEZÃPPÃRECÈÜ 
a escrava Joanna, odade 40 annoa mais ou 
menos, estatura regular torna-se notável 
por ter o queixo de baixe mais saliente, 
apparecendo os dentes ; levou roupa de uso, 
costuma offerecer se para ser alugada sem 
ordem do senhor. Gratifica- <o a quem der 
noticias certas, na rua do Oazometro n. 45. 
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COMPANHIA. 

UNIÃO    TELEPHONIGA 
DO BRAZIL 

Acham-se ligados a estagio central sob os 
números seguintes : 

N. 08, J. Qaroia & Oomp. Kua d» Impe- 
ratriz, 88. 

N. 180. Dr. R. A. 0. Dlllon. Roa da Im- 
peratris, 1. 

N. 194 Dr. A. Banadloto Marques Canti- 
nho. Rua da Imperador, 0. 

S. Paulo, 17 de Outubro da 18Má. 8 
Bernee, superintendente. 

Êscraro fugido 
Fugiu no dia 16 de Dezembro do anno paa- 

sado, da fatenda SanfAnna, município do 
Brotas, pertencente a José Rodrigues Simões, 
o escravo de nome Marcos, creoulo, preto, om 
pouco fula, carreiro, roceiro, de 48 anuos 
mais ou menos, om falta de dentas, altura 
mais que regalar, magro, pouca barba, nariz 
fino a aoarnairado, o signal mais visível é 
ter os dedos do pé direito, tortos para dentro, 
com especialidade o dedo grande; qaem o 
prender e trazer nesta fazenda será gratiioa- 
do com 100$000 e eom 50$000 se o porem 
n'alguma oadêa ; suppõn-so que esteja 9m 
S. Paulo. 6—5 

Companhia Carris de Ferro São 
Paulo a Santo Amaro 

«* cbamada de capitam 

Convido os srs. aooionistas desta compa- 
nhia a realisarem, no largo de Palácio n. 7 
(placa], até o dia 26 do corrente mes do Ou- 
tubro, a 6* entrada de capital, na raslo do 
20 % ou 40$000 por acção. 

S. Paalo, 14 de Ontnbro de 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues. 

8—6 presidente da Oompanhin. 

]\ÍecLioo 
O dr. Cavalheiro reside á roa do Braz n. 

117, antigo 44, onde dá consultas. Attende 
a chamados a qualquer hora, mesmo durante 
a noite. 30—10 

Loj.*. Cap.*. Sete de Setembro 
Por ordem do R-. Ir.-. Ven.*. convido a 

todos os RR.-. II.-. do nosso Quad.-. eqna 
estiverem quit.-. com a nossa thez.*., a eom» 
parecerem em nossa augusta Offlo.-. no sab- 
bado, 17 do presente mez, as 7 X horas da 
noite, afim de proceder-se á eleição das 
LLuz.-. e DDig.-. a para o faturo exercício. 

S. Paulo, 10 de Outubro de 1885. 
6—6 O secret.'. J. Madruga.  

LÍNGUAS 
espeoiaes, do Rio-Grande, em salmoura e 
defumadas, a 700 rs., por serem importadas 
directamante. 

sécoos, a I$000 o kilo ; ditos da Bahia, oi- 
petados ; ditos de Maricá, Patagônia o Santa 
Catharina. 

Collentoria aproviacial da capital 
Continna-aa a raaeber naaU repart:çla oa imyee- 

toa aibro pradka.aapitaliaUa. earroa e eatrea ve- 
kiaaUn, biikitaa de talaria e eaaaa de madas até 
31 da Desembro próximo eom a ailta de 10 %, 
ezeapta da bilhete* de lata.-ia qa** é 60 % e aam 
moita aa Ozae de exgettoe ; todoa reiatiraa aa 
ezereiei* de 18S4 e 1886 • 

8. Paele, 13 de Ontab-o de 1885. 
O   eelleati.r iataria* 

10 — 6 /«erf CorrnajU Morait _ 

OáT. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de au- 
sento* nesta imperial cidade de S. Paulo a 
seu térreo, ete. 
Faz saber ao* qae o presente edital virem 

que, havendo fallecido aò inttstato nesta ca- 
pital. BaÜM J s4 da Graça, natural da pro-' 
vincia do Maranhão, foi por eate jniio arre- 
cadado seu espolio e posto *ob a administra- 
ção da um curador ad ho:; e da conformidade 
eom o disposto ao artigo 32 do R^gulameoto 
que baixou eom o Daereto n. 2,433, de 151 
d-í Junho de 1869. são convocados os herdei-1 

Companhia Carris de Ferro 
São Paulo a Santo Amaro 
Convido os srs. accionistas desta com- 

panhia a reunirem-se no salão do Banco de 
Credito Real de S. Paulo, nesta cidade, no 
dia 5 de Novembro próximo, ao meio dia, em 
sessão de assemblèa geral, para o fin de to- 
marem conhecimento da emisão de debantu- 
res feita pela directoria, em virtude do art. j 
6* combinado com o art. 21 n. 3 dos estatu-1 
tos, e auetorisarem a mesma direotoria a dar 
as garantias que forem necessárias, inclusive 
as de hypotheoa, para a negociação dos di- 
tos debentures. 

S. Paulo, 19 de Outubro de 1886. 
F. A. Dutra Rodrigues, 

2—15 Presidente da Companhia 

especial, sy-tema Camargo, da Coritiba, pri- 
vilegiado pelo governo imperial, em pacotes, 
a 800 rs., e solto a 400 rs. e kilo, por ser 
importado directamente. 

mmm 
(Escargots á Ia Bordelaisa) saboroso man- 

jar de grande nutrição, próprio para doentes 
e efiScaz remédio contra a tisica. 

€ABtAmmAB 
assadas a cozidas. 

vutnns ratos 
e virgem a verde, próprios para tomar con 
as castanhas ; no armazém de gêneros Anos o 
fruetas frescas, de Silva Braga dk Comp., roa 
Direita, 33, antigo, em frente ao hotel de 
França, quatro cantos. 8—8 

PEDIDOS PELO TBLBPHONB N.  00 

A Companhia Carria d* Ferre de S Panle, ean- 
tinói a rn bar prapoataa para eempn d* na a 
daia mil alqoeirea   de cailhe 

Ae  prepeataa   viris 
earreate. 

S. Paale, 15 de Ontnbro  de 18S5. 
Carlct li. Iiaaon 

5-5 Boperiateadaat e 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordem da directoria, faço publico  qM, 
de conformidade eom  a  resolução   ' 

em earta fsahal* até 31 de' pela assemblèa   geral  de   accionistas 
| companhia, a 27 de Setembro próximo 
isado vão ser distribuídas  4.500  seções,   re- 
' presentando 900 contos de réis destinados ás 
despesas com a navegação ; devendo os  srs. 
accionistas, no praso a contar de 80 do  eor- 

1 rente a   20 de Novembro próximo faturo. 
Chamamos a attenção do illustrado publi- i raalisar as respectivss  entradas na raslo de 

co desta capital, para uta explandido retrato I ^ %, conforma as circulara*   que   vto ter 
a óleo que se acha exposto em mssa galeria,  expedida* a cada aeeioniata. 
trabalho feito pelo nosso pintor, o conhecido'     Scientifloo mais que, de aeeArdo ainda i 

Photographia  Hensehel 

artista Ernesto Papf. 
Hensehel Jk C. 

Rua Direita, n. 2 (Placa), antigo n. 1. 
m. Paalo 
 (Alt.) 8-3 

conrsELBEino 

SOARES BRANDãO 

Bio de Janeiro r—i 

a mesma resolução, vão ser distribuídas 
| srs. aeeienistas mais acçõo* «ajo valor 
mam a parte de capital já gasto   pela 
panhia e ainda não representado om 

| sendo porisso dita distriboição 
, de novas entradas de eapiteA* 

O quadro eomprehansivo do  «alsalo 
i esta* daas  dUtnbui.;«es, aehs-se á 
I ção do* srs. accionistas neste eseriptorio 

A base do referido oalcalo foi a 
aecioaistas annexa ao relatoiie de 3? de 
tembrvi ultinio. 

Eseriptorio Central. S. Paalo,   6 do 
tnfcroéslS86. 

Aiffuo O. dm Fmmem* 

do 
8o- 

Oi- 



OORhKlO PAüUSTANO-£I U Outubro 4a 1881 

ARTIGOS PARI BILHAR AH PHEI^IX 
Rua da Imperatriz 

Eatiulutk <la ruM da Boa.Vlatai 

AVISOS *4L 

A. A» da f oaaeoa e   naflftal Cor • 
rala,ul«ogadM,RU Cltro. lofumbam-H d* toJ«» j 
o» ■•gMioa  forMMi, aind* ínm   da «ia domioilia. 
Toda a  «orraupondeuaia  lobra   nageaioi da aaarip- 
tofla é aam a aagaüda anoanaianta. 

O Advogado di*. Amador da Cu> 
nha  Uuuuo   iam uo   «aariptaria  na  ma   da' 
layradar ■■ 4—S. Paula.  

Advogado.—0 promotor publico dr. | 
Artliur d*A vila nebouçaa   advo- 
ga no oivol e oommeroial em toda a comar- 
ca da Faxina. (30--j21 

Os advogados.—Drs. Alberto Be- 
ramat e Alfredo Rocha,Una do Rozario. 42, 
Rio do Janeiro.  

Sr! Lopea doa Anjua Jfuuior- 
advogado.— Eaoriptorio— ma Direita, 
19, aobrado. Inoambe-sa também de causai) 
fira da capital e aapeoialmente no íôro de 
Santo*. * 
IkSvoKado dr. Jóia de 8á • Albnqaarqaa 

Traveaaa da Sé a. 4. Sara anaontrado daa 10 da ma- 
hl»4d» tord». 

Gouaeilielro Jtfianoel An&o- 
ulo Onax-te de Azevedo e div 
JoAo Pereira Sfloutcdro» advo< 
gados: — ttenptorio r«a d« S. Baaio 
a. 48.  

Advogado.—0 dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho advogado com os ara, 
oonaelheiro Duarte de Azevedo e dr. JoSo 
Monteiro, na 1* e 2* instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da provineia.  
~~ MBDICO 

>■ 

Dr. Bnlalie.—Dá oouaultas i travessa do 
Oollegio do meio dia ia 8 hora*. Chamados 
4 nia residência—largo do Arouohe n. 17 
A ou pharmacia Pepcuar—Rua da Impera- 
tri« n. 4.  
^Sedl^^^^arteiro—ü dr. Fernan- 
do de Banros fixou sua residência a rua de 
Santa Iphigenia, canto da dos Tymbiras e 
recebe chamados a qualquer hora. Especia- 
lidade: Moléstia» das senhoras.  

Medico homceopatlta.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas daa 10 àa 12 horas 
da manhK, chamados i qualquer hora, na 
Drogaria Central Homasopathica, largo de 
S. Benta n. 86.  

Medico.—O dr. Marcos Arruda, espe 
oialiata das moléstias do peito e coração, mu- 
dos seu consultório para a rua da Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
4s 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116 

NprddeutBchor Lloyd d* Bnmin 
H.%IíI■» % iki<: BAivron 

PARÁ 

Montevidéo e Buenos-Ayres 
VIgo 

Antwerpla 
Bromen e 

HamlAurKO 

E O VAPOR  ALLEMÁO 

mAmmmmm 
No dia 2 de Novembro. 

Estes vapores conduzem medico e criada a 
bordo e tem magníficas aoommodaçdes para 
passageiros de primeira e terceira classe. 

Para fretes, passagens e mais informaç3es 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow é C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

■■■^■fifl,^^^^! 

DURI ÁRIA CHRISTOFLE 
BXP0SIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

ÚNICO aoaoadida ú oitrlTeaarla-prataada. GRANDE PRÊMIO EXPOSIÇÃO UNIVERSAL D£ ISftr 
ÚNICO oonoadldo á ourlvaawla-prataat* 

^CA OE FAB/f/ 
Vf 

«•oS. CHRISTOFLE hKL 
Uaiaa: gaiaMiat j/tn • comprador. 

TAOmUES  CeiilSTOFLE 
PRATEADOS   SOBRE   METAL   BRANCO 

Para evitar Ioda confusüo, rogamos aos compradores dos nossos 
produclos que não aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as denominaçfies que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os objectos que tiverem a Marca de fabrica collocada 
u margem • o nume CHRISTOFLE escripto com todas as letras. 

OIUUSTOFLE á O», «H P^aia. 
^CHRISTOFLE..». 

Unlou aaranUas para 

oenças Mervosas 

ROZE 
RADICALMENTE CURADAS COM 0 

^É3 

3C A. ia O PE    BED^^TIVO 
de Cascas  d» Líranjts amargas 

com BilOEIliU^ETOde POTÁSSIO 
APPAOVADO  PBLA JUNTA  DK HTQIBNK 00 BBÀZIL. 

H»^N^H  

RUA DIREITA 43 

O Bromareto ^ a'at*88Ío de 
LaroBOi como todos os productos 
feitos a'este estabelecímeato, é do 
uma puroza absoluta, condição indis- 
pensavel paia que se obtenha elfeitoa 
sedativos e aDodynoi> sobre o sys- 
loma uervoso. 

Dissolvido no Xarepa Laroae do 
Cascas de laranjas amargas, este bro- 
mureto 6 universalmente empregado 

e exclusivamente receitado pelos mais 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certeza : 
as alfecçSea nervosas do coração, 
da vias digestivas e respiratórias, 
as nevralgias, a epilepsla, o byst*- 
rioo, a dança de B- Guy, a insomnl* 
das orlançaa durante • dentiçlo, em 
uma palavra, todas as atleofMa 
nervosas. 

->»'■■<■ 

No mesmo deposito acha-so á venda os seguintes Productos ds J.-P. UROZE : 

XAROPE LAR0ZE..^r,d' ^.«TÔNICO, ANTI-NERVOSQ 
Contra u Oaatritca, Oastralgla., Dynpupslo. Dores a C.lmbru ds Mtomaaó. 

^OMI»A.IWlUA. 1\ ACIOIVAL. 

>■ 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

«£=» ÍS-J-"'* ->-■•*'''■*,•  ,J   ■•  '. 

BIXAS  HAJMBURGIJl&Z/US 
reoebem-ae (lifectameute, no 
Stailfto Blegaate, vendem-se e 
appU^auu-He. 

TmtveWMi «ia Quitanda n.St. 

1,000 

Compra-se toros de perobas, ararl- 
bà e oabreuva até a quantia de 1,000 
pés cúbicos, na serraria Santo Antônio. 

Largo do Riachuelo.—S. Paulo. 8~3 

IVLoageni 
Na Serraria Santo Antônio 

moe-se café torrado a 500 rs. por 15 
kilogrammas. 10—3 

a agencia do Banco Mercantil 
de Santos para a rua de São 
Bento n. 29 placa. 5-3 

0 
ou o 

Grande dopurativo do iseulo ZIZ 
Approvado pela e.vma. Junla de líygiene 

Publica do Mio de  Janeiro 

Cura radicalmente 

Todas as affecçoes da pelle 
IMPUREZA    DO SANOÜB 

sypBius neBonus i 

preparado pelo pharmaceutico 

ítvetlo de fêicovai, 

XAROPE DiPüRATIVO^^^r^lODURETO DE POTÁSSIO 
CoDlra PS ÀlfooçQea eoorofalosas, oaucArosaB, Tumores branoou, AoldM 4* HlBga*! 

Aooldantas eyphilltiooB aaouudarloa e tarolarloa. 

XAROPE F£RRU(;iN0S0e1^.ti'^PROTQ-l0DURETO<.FERRO i 
GoDtra a Aaomia, Chloro-Anemla, OBru pallldu, Flor*, branoe., aaahlUaaWi 

 »»-•■»«■  
giptllti im Mu u hu Qnierlu io §iull 

Paris, J.-F. LAROZE e  Cltt,   Pharmaceutlcos, 
I*-. t, KUe BBS LIONS-SAIHT-PAUL, í. | 

CIGARROS   ÍNDIOS 
De GRIMAULT, e Ga, pharmaceuticos em Paris 

Basta aspirar a fumaça dos Cigarros indios para fazer desapparecerem 
completamente os mais violentos ataques de Asthma, Tosse nervosa, Ronqui- 
dão, Extincção da vox, Nevrahjiu facial, Insomniu, e também combater a Tísica 
taryngea. 

CADA ESTOJ0 LEVA  A   MARCA  DE   PABIUCA,  A FIRMA   GRIMAULT 6 C'» 
E O SELLO DO GOVERNO FRANCEZ. 

PARIS, 8, rua Vivionne e nas principaes Pharmacias do Brazil. 

Commadante Antônio Aftbnso da Costa 

Esperado dos porto* do sal, sshirá o* dia  80 da 
torrente, ao meio-dia.para o 

RIO  DB JAIVBIRO 

Recebe carga e passageiros. 

0 PAQUETE A VAPOR 

/ 
oão   íoie 

(DE S. PAULO) 

Qpstipações 
Defluxos 

Catarrhos 
slo sempre promptamente alliTiados pelo 
eonhecido 

Elixir Peitoral 
Dl 

CHAIMIOMIL.L.A. 

8i Pkamtela  Yplrtngt 
em 

PA.UL.O 60—59 

42—Rua 
PnQM:—Um frasco 

Uma duia 

Direita —42 
rs.   2$000 
rs. 181000 

S. Manoel de Botucalú 
No dia 31 do corrente mez harerá uma 

faata do padioeiro, sendo festeiro o 
José Ferreira de Souza Mattos, e 

aakbá à acena pela primeira vez o drama em 
twsstoa At nodoas de sangue—tomando 
parta diversos amadores. Esperamos coneur- 

, daa praças Tisinhas.  

Advogado 
O dr. Antônio SÜTerio de Alrareoga, ad- 

voga ao Ribeirio-Preto, S. Símio e Santa 
Bita. Haatdaaaia, Ribeirlo-Preto. 

Advogado 
Dr. Maaoel Corrêa Dias, eaeriptono e raai- 

daoaia Larga Seta de Setaabfo   (Paloarisào) 
Í|ÍM. 

A Atauba de Sabyra descoberta 
espantosa da tribu dos indios é um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de am- 
bos os mandos e por unanimidade o rei 
vegetal doa depura ti voa que 
tem curado mllbarea de pcts- 
aoaa. 

Depositários geraes 
para o império 

Lebre,  Irmão,   «Sc Mello 

e snas casas filiaes 

Mello A Comp. 
Lebre, Irmuo A 8ouza 

M.   Caia Branca ã Comp. UBERABA 

Souza Silva Jt Comp.   CAMPINAS. 

D. da Silva Pinheiro. RIO DE JANEIRO 

Lombrigas 
Ttrmn inteitlnui dai eriaaçu 

EX.XI^CÇ.l0 CERTA. 
COM  A 

Geléaanthelminthica 
DS 

mmfMMm 
Pharmacia Ypiranga 

SM 

lliisi da Imperatriz 
Camisas 

Ceroulas 
Gravatas e 

Luvas 
de Esoossia, de seda. e pellioa 

Trabalhos para bordar, grande variedade 

A preços nunca vistos 
Oflicina de roupa branca 

Commandanta o primeiro tenente E. Prado 
Seixas 

Sahirá no dia 21 do corrente ao meio-dia. 
para 

Paranaguá, 
Antoalna, 

8ant.a Catharlna, 
R to-Grande 

Pelota*. 
Porto Alegre, a 

Roosbeurg»  pMW„iro.     Mo,>»«^««*o 

Trata-se com o agente 

UU Aiieagt ?»;lira jn StalM 
MUH SLawler d» Silveira n.S» e »« 

SANTOS 

NOTA.—Reoeba-so os conheeimentoa até 
a yeititira da sabida do paqneta, 

CXPOSIçXO at Mma twn 
rou  DI oeaoDuo 

0?.r!,ASniA Prio   »6  do 

'tMi^tim toiétu fímrwmem. 

CJÜíiV 

33—Rua Direita—33 

Preço:  U« ridro   1|000 
30.-1I 

GraV   (£   Comp.    cha'n»m • ■••'■íÇ P^a  a excellenola das cervejas  que 
i* f      estio actualmente fabricando polo  «jatema inglos mala 

aperreiçoado, moiiflcado como exigj   o clima desta  oro- 
vincia. p 

A   Palie   Alie       rivallsa com aa brancas das molhorcs marcas. 

A  Double StOUt   é a cerveja pretn, hoj^ tao goralmento procura-Ja para 

senhoras e debilitados 
B»TYLO   DA   I AitltK   - 

.    Legitimidade e excellencia do produclo e modicidade 
de preços 

Fabrt««, rua do Cousieltaelro Neblaa, ««, R. Paulo 
ÇrELEPHOyO  V. 145) 

(••••■í f tay * Çomfi, 

L N. CALDEIRA 
Mudou-se da ma de S. José para a rua Pio- 

rencio de Abreu n. 11 (antiga da Constitui- 
ção); continua a emprestar dinheiro sob oa. 
nhores de ouro, prata e brilhante».   5   4 

Aos srs. fazendeiros e capita- 
listas 

3^00»000, e.m a poqneaa despe,, de om WudS 

Tem seeommodsçSM pare da^e /sailUs taml»» 
M SS^Sá* wl,««i— •«""ididewía 
SI .?„ •,ip,0,,0•• P" ••»" ••atrel flosndo  eVd! 

aoredo, sgea s ges «m todoi es Inavln!»*»    uí^ 

Trata-ss aa rat ds Aeiemblé» a. 30. i« 

PBECISHÊ 

o«nia merea n. 4, Companhia Telephoniaa^ 
^—^ 8—2 

Prufessop 
Precisa-se de ara para um celleaio da í». 

tanor.qae leccioneVrfeiU^nto íBÍUZ": 
fl«m. encarregae-aVde uma outrat^! 
-Sn** g'raatia de «ndustae UÍ: 

ggg saglm^^ "•5 tr* 

Vende-w por 4:500t000. T»19 0 J_-,0 

ama ra.gniflca casa, na rua cU C^JS1?- 
11. rendeodo 50$ men»a»« JmtitZZ1, "' 
grande sallo SISTT k^JX^. 
cozialu e qaintal todo k.ar^   ' t****** 

Trata-a» na rua d* Asaemblta a M 


